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AVISOS 
Esta folha é a do maior clrculaçílo 

cm todo o Interior d») RMuri« 

liilnrlÜ — l!> de Novembro, 11 
o 
^alxa do Correio, r 

k i M c r r t i Irlrgraphlro. ( « H M K I M IO 

T E L E P H O N K y. M l 

C O L L E G l O 

G Y M N A S I O I N F A N T I L 
Jundlahy 

Restam algens logres disponlvIMa. DESENHO K PINTURA—Rodrigo 8oa-
rea, dispondo de algum tempo, 1er., 
clona em casas partlcUlaj-rs. Avi-

sos, na rua Florência rtr Aoreu, 13. 

C a s a o n p e o i a l d e p i a n o s 

Frederico Joachim 
Rua de S. JoSo, ns. SOTe 84 

E x | ) O ü i ( ; ( t o 

. Olijectos de pbautasla, proprio« [;krk [ireien 
tas, albaas para retratos, Dlaoculos doi melho-
res fabricantes, objectos do brosse, brinquedos, 
cartões, surpresas, sraade vsHedaae de papolí 
de Phantasie, os-olMd» Sortiment» de artigos 
tiara escriptCrib, para desenho, bem romo pa Rte para tloeenbo, plantas etc.—Preços bara 

sim»*.— Na Industrial de Sào Paulo. 
--RUA DIRKITA, it. 14 K HUA 16 DK MOVKH 
B B O , N. S0. 

R. BETTENCOURT RODRIGUES 
Da faculdade to SSSdicina da Paris, 

Membro da A cart. ala Real du Bdenclaa de 
Usees, Official <H' Academia de Pranea 

Realdencia—Bn.i da íiiberilade, 148, 
Consultorio —Rua lõ áb Novembro, 22, 

ao meio-dia. 
ÍRI.KPnONR «01. 

DR. MOURA AZEVEDO 
> M ü n i c o -

ConsuUorio e residência : 
t.jirno do Jardim, 12 r t u< ) 

Aurel io V a i 
KfilIiOStiRO. - Tem sna agenda A ma da 

Boa Vista, 9 - U. Iiealdencia, rua dt t . Joio, 
ISO. 

COMPRA-SE OURO 
N A F A B R I C A D K « J Ó I A S 

R I M D I R E I T A , 32 
Manoel Borges de Carvalho 

M A P P i N de Portugal, Americ» do 8ol e daa 
eétradan de forro H. Paulo. Minas e Rio. 
Vendem se na Industrial de S. Paulo, 
á roa Direita, n, 14 o 15 de Novembro, 
n. 2W. 

COMPANHIA BANIU RIQ>GRANOCNS£ "ALVIS" 

Fileto O. Pereira, agente em B. Paolo 
Una Hrifadêir* Tobias, 05 Caixa do Corrtio, 117 

0 LEILOEIRO 
HOKRIBA CAMPOB 6 sempre encontrado ta 

MB esciiptorio na roa Marechal Deodoro, H a 

CIRURCA. ÚTERO E VIAS URINARIAS 

D R O L I V E I R A F A U S T O 
Com pratica de Paris e Vlonna 

kua Direita, 20 (daa 11 ti 2 horas da tarde 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

DR. CARLOS PENNA 
Realdencia e consultorio : rua Direi-

ta, 10 A. Telephone, 42. Consul-
tas, de 1 às 4. 

TELEGRAM MAS 
RIO. I » 

\OIIHUM prm*<Ml<*iitcN «Ir l*orto-.%lr-
Krr MftnriciirMnt «fur será cumprida M 
ordem dr iiprrscniaçún do roronrl 
Facundo Til»aro«». 

—lOmburroii o deputado %lo»r>r. qui' 
val tomar iisscnlo na <'amara. o qual 
publicou um manirowto riu qur dr-
rlara de*« t tender á rastiaçio dr man-
dato, por arhal-a Illégal r Imprópria. 

— f o r am nomeadosi ongenhriro-
chefe da ('ominlsNÍa doa Içados do 
Ceará. Jose Bento Cunha riRurlrf-
do. c Inspectores dr Irrcrira elasse 
da Rcpar t i f i o dos Tf iruraphes, agrl-
nonser Marianne Malsino da flilva 
Junior . Bomlaiioa Manta Tkrrrr.a r 
Augusto Cíoars Hanna . 

—O arcebispo visitou boje. drmo-
radamrntr . a* obraa grandiosas 
cgreja «la fandelar la . as quaes ter-
minarão em IMfPfl. 

—O barão dr l lrumond. intimado 
prlr fol ir ia a arabar com o Jogo doa 
klraoN, obrdrrru. 

(Do noito corrttpondenlt) 

RIO. If» 

O ministro «In l-'ar.rnda * Isltou liojr 
o Hanro \acioiuil. 

— Foi ronllriuada. pelo Muprrmo 
Tribunal Militar, a abxoltiçâo do ra-
pltûo-tcnentc l lurt llocellar. 

—O «Ir. Prudo:i(c partiu pura l*e-
tro.tolU. donde só regressará no «lia 
t f . 

— Conferenciou hoje longamente 
com «» «Ir. Prudent«» dr Moraes «» nl-
•niraiit«' Jcrui i ) mo i lonçal i rs . 

-Consta qur o t.° batalhão dr in-
fant cria. ar tua lmrntr no Recife. Irá 
para o Crará. 

— t lRuius* companhias r vario* pro-
prietários de carroças resolveram 
não arrr l tar carretos para a K. V. 
« entrai, rniquanto não fòr lUOillB-
rado • embarqur de mercadorias. 

(Do souo corr$tpo*itntt) 

D 9 Al temar 
0 bello conto Oh Haltinütancos, quo 

hojo publicamos nesta folha, nnslgna-
do polo novol oecriptor portuguoz 
1'cruando da Costa Freitas, faz parto 
do um livro—«Morldlonaos»—actual-
rnonto no prólo, cm uma typographla 
portuense. 

J& tomos ofTerocldo aos nossos lei-
tores outros deliciosos contos do mes-
mo auctor, quo so escondia sob o 
p8oudonymo D'Alternar, cora o qual 
collaborou om diversas folhas portu-
guezas, notadamonto no Correio da 
Manhã, de Lisboa. 

Aggros8&o. 
A's 5 horas da madrugada de hon-

tom, apresentaram no, no posto poli 
elal do Santa Ephlgenla, as praças 
Julio Finall, Augusto Cesar Leal o 
Vicente VIslllo, oommunlcando quo fo-
ram aggrodidas, na rua Conselheiro 
Nublas, por diversos hespanhees, quo 
couKogulrara evadir se. 

Obtovo 00 dias do licença, para tra-
tar da sua saúdo, o *r. Francisco Pe-
dro do Canto, professor ora Xlrlrlca. 

Selvagens 
Aproveitando a» duas paginas oxto-

rioron, quo doaram lnt»ct»" no prílo, 
Rlifunti snnUnoloS esuuebidoB 5 ura 
canto, cm grailola, poios vartdalos (jiio 
assaltaram as oftlclnaa da TV-tMnrt dó 
Foro,. roHitpsíxC&U iiontcm aquollo nos 
W toilcga, noticiando as violências do 
quo foi victima, cm unia pagina com 
grandes claros o, de corto, com WpoS 
emprestados. 

0 colloga Imputa desassombrada-
mente o crimo & auctoridado policial, 
citando uma sério do cir''nmstAn>'ias 
quo dosoiarl«t»to9 vir roíutadas com 
verdado, para ntto posar Bobro o go-
verno do listado a suspolta do mantor 
ainda uma voz delegados arbitrários, 
vlolonton, o«tlo"!ofl AqunllDG Jiáfa quom 
» "ronça lia libordado, sob o roginion 
da Iiepubllca o a protocçfto das lois, 
vai Bondo abalada bom esto e outro3 
faitofl resultante:! do mau caminho 
por oodo enveredou a politica esta-
dual. 

Gata suspeita, já formulada alguros, 
dovoria ter inspirado A maioria dos 
deputados do qoffso '-'ongrenco maior 
renoí&o om rejeitar o podido do in-
formações ao govorno, sobre efisaB 
occorroncias, formulado pola minoria, 
embora osta itOo commiingito as ldôa.1 
defendidas com valor pola Tribuna do 
Povo. 

Confiar a Inquirição do hediondo cri-
mo a quem ó suspeito, justa ou Injus-
tamente, do havol o porpotrado, na 
qualidado do mandante, ó mais um 
desacerto, de eonsoquencias Incaleula-
vela. 

Hasta a leitura dos dobatos da po-
nultlma sessíto dos deputados paulis-
tas, para modlr o grau do exaltação 
politica, o rancor quo ainda lavra on-
tro as facções cuja única linha sepa-
ratoria ó o nomo de chefos respeitá-
veis do ambos os lados o, ontretanto, 
vilipendiados na fúria do partidarismo 
fanatlco, Iracundo, Irreconcillavol, quasl 
feroz. 

B ropresentam-so ostas sconas do 
odlo A sombra bonançosa do uma ban-
deira cujo lemma designa o caminho 
unioo a soguir no serviço polo amor 
da Patria—Ordom o Progresso I B 
d&-so abrigo a paixões rancorosas o 
odiontas om nomo da Kratornidado ro-
publicana ! 

—0 attontado contra a Tribuna do 
Povo nfto constituo apenas brutal vlo-
loncia contra a libordado da imprensa 
0 a propriedade alheia : foi uma Inva-
sdo a raüo armada, tontatlva do assas 
sinato o talvez a perpetraçAo do infa-
mlssinio homicidio. porquo o operário 
Filippo, do nacionalidade italiana, es 
tava hontom moribundo. 

Como nogar & minoria do Congros 
so do Bstailo apoio a osso protesto 
contra tantas violências juntas, abrin-
do cxccpçfto & alçada commum do 
processo na syndicancia dos factos quo 
originaram o monstruoso attontado, o 
que denunciassem os verdadeiros cul 
pados ? 

Nilo se tem feito Isso tantas vezes, 
em cJrcumstancias gravos, incumbindo 
ao chofo do policia a organisaçfto do 
Inquérito ? 

O quo so pretendo: encobrir a ver 
dade ou despir o crimo das innumo-
ras clrcnmstancias quo o aggravam 

Nlo rocola o govorno, represontado 
pola maioria do Congrosso, ir do en-
contro & opinião publica, manifestada 
inoquivocamento em Santos pela visita 
do mais de 2.000 possoas á rodacçSo 
ultrajada o pola attitude dos demais 
orgains do publlcidado do Importante 
porto 1 

Julgámos sornpro prudonto o justi-
ceiro o govorno do sr. Bernardino de 
Campos o, para fornecermos a s. exo. 
irrefutável prova da parcialidade apal 
xonadlssima com quo procodo o dolo 
gado do policia de Santos, reproduzi 
mos o tologramma que bontom roco-
bomos, pouco dopols do melo dia : 

N t lTOH, 

Drlrsede de poliria, roui a mais 
urlnlosa pri ' .olcnrls. raSKOU ,rssn-
al inrate o p ro te lo slf l tsdo n porta 
ilf* nassa rcdarçA. r on l r . o srllxu 
fio " lllarlo -. u.NlKilndo por J o . f 1 r-
rlnalnlo. 

(Da Tribumn Jo Poio) 

Veja B. oxc. so 6 ou n&o lndlspen 
savol a intorvonçfto do uma auctorl 
dado superior para contor os arrega 
niios do sr delegado do policia do 
Santos. 

Depois do oscrlpto esto artigo, reco 
bomos mais os seguintes toicgranimas, 
da Tribuna do Povo : 

N i t rou , IO. á I b. 30 m. 

Ilrlritads rtr poliria, ilfpola «li- I I N -
1 cr l íiNxitilfi o bolollm mTIUhiIO ii por-
ta «In r«Mlut'ç&o. iiilloM «-om S® pra-
ça . r pulv.ano. Mi.aliirludON 4' ilrti 
«OK flr prlwAo no rrdarler <lu folltu 
por(|iir lis«- drsobrilrrru, dl.lrlbuln-
do bolrttui rui «|<s«' repi-llla uma pu-
blIraçAo do Mr. Hrl lor l»(-l\oto. pro-
prietário lio .Dlurlo«. 

N l lTOH, |t . i I b. 50 m. 

A ordi-ni do prlaão r t l rndcu-sr a 
todo o poMMoal d« ri-ilarçAo. 

Kfsorlplorlo rrrr . i t« pola poliria. 

P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNfROOB, linha 150 rMss 
SBCCAO LIVTÍE, linha 250 réid 
NA PRlilBIHA PACiINA, linha 500 róis 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

- a t f U r i & t á £ m m i WIIM. III • sssi 11 afi 'iT 'a * : • 

Koram bontem presos, & ordom de 
dlvorsas auctoridados, os seguintes 
indivíduos: 

Destefano Baptista, para averigua-
ções ; Alfrodo Crlstoll, por gatuno ; 
liosina Pulhóo o Maria llosa Hacota 
rolll, por desurdolras ; Josú Cosario e 
Maria Bonodlcta da Conoeiç&o. por 
ébrios o desordeiros ; Kmlllo Santono 
o Francisco Pierro, por faltarem ao 
respeito & auctoridado. 

Correio. 
Uma carta cora o carimbo da Ad-

ministração dos Correios desta eapl 
tal, do 20 de março, có a 10 do cor-
rente deu entrada na agencia do Rlo-
Claro. 

0 respectivo corpo dr delicio (loa 
em noB«o poder, & dlepoelçko do di-
gno chefe daquolla repartição. 

• Agora—lemos nas Várias—que j á 
estai, correndo rogutarmento os trens 
da Central, Leopoldina e outras ostra-
dos da ferro, parece-no* qoo devem ser 
restabelecido* os nocturno! para S. Pao-
lo o Minas, qoo t&o oonoorridos furam 
sempre, pela« vantagens quo propor-
cionam ás peuoaa doe pontos mais 
afastados do interior, qne para aqnl 
têm • negoelos on • passolo.» 

MOBILIA ESCOLAR i o s SALTIMBANCOS 
O governo do Bstado chamou con 

correntes, n0o ha muito, para o for-
necimento de raobilia escolar to aulas 
primarias, Kscola modelo o outras 
instituições congenere*. 

Peelapjjitnon por ("isa noonslito u n 
tra a nniiidado do f-oncürsd, peia sup 
presslo do formalidades osscnciaes, t 
o caso A quo o concurso ficou nullo, 
Bem qüo, poróm, so abrisse outro, 
contlnilondo it Importacllo desses oü-
joctos por conta do Kstado. 

Pareço nos erro, aliAs muito gravo, 
dosprezar esto ensejo para auxiliar a 
industria ila marcenaria, lá bastante 
dosonVolvida nesta capital. Í'cmos ha 
bola oBlciaes dessa arte o madeiros 
do suporlor qualidade, algumas das 
quaes roslstom h acçlo do clima, co 
nio o eodro, o olSa, o nogno, ? »'• 
nhatlco, a violeta, do tons o colorido 
admifaveis. Porquo mandar vir do ox 
tainRoIro essas mobillas, incutindo, 
dosdo a prlitiolra infanclá. to gerações 
futuras o desprezo pelas nossas ri-
quezas naturaos o pela industria na-
cional, t&o desprestigiada dos poderes 
públicos ? 

Que so mandassem vir modoios, 
ainda o tolorariamoB, omliora nfto fal-
tem cm S. Paulo educaclonistas com 
a necessária compotencia para clabo-
tar dm svatoma de mobília escolar do 
accórdo com a hyglono o 08 nlotHo 
dos da moderna educaçfto. 

Recusar, poróm. o apoio a quo tõra 
incontoatavel direito os nossos indus-
triaos—contribuintos do Bstado o ci-
dadãos no goeo do todos os SOUB di-
reitos — 6 dar triste ldóa do noseo 
adeantamonto, no oxtrangeiro, provo-
cando razoavois rosontimentos entro 
as classes laboriosas do paiz. 

Conhecemos o acrysolado amor vo 
tado a seu Bstado natal pelo honrado 
Beeroturlo do Intorior o dahi a nossa 
oxtranheza cm vermos s. oxc. dorivar 
para o oxtrangeiro capitaos quo po-
doriam permanecer aqui como fomen 
to a um ramo industrial. 

Já n&o ó pouco o dinheirüo consu-
mido annuaimonto no material, mes 
mo de barro, do desenvolvimento da 
rodo do agua o oxgottos, quo lá 80 
vai para onrlquccor a Industria o o 
commercio d alóm-mar. 

Faça-nos o ar. dr. Cosario Motta a 
justiça do acrodltar cm nossas bõas 
intenções o procuro roparar, embora 
partindo do nós o podido, um erro do 
administraç&o, baseado talvoz na mo-
Ihor das razões, mas prejudicial, em 
todo o caso, aoa intorossos do Es 
tado. 

Santos 
Rocubemos hontem a noite um to-

logramma do Diário dr. Santos, quo 

deixamos do publicar, om consequon-

cia do contor palavras injuriosas 

collegas da imprensa. 

Além disso, a noticia oncomiastica 

do Diário, do hontom, to qualidadoa 

o aos serviços do delegad i do policia 

é uma retraotaçAo pouco digna ao ar-

tigo da vospora, quo na melhor fé en-

carecêramos. 

A odiosa politica o as... conveniên-

cias puzeram agua na fervura ao pri-

meiro o generoso impoto do collega. 

Ijastimaraol-o. 

A Secretaria do Interior approvou 
as nomeações de Alfredo do Froitas, 
Joíko Machado Filho o Kulalina Pereira 
dos Santos para regorem, interina-
mente, as cadeiras do 2." districto 
desta capitai, da freguezia de Nossa 
Senhora do 0 ' e da cldado do Tiotó. 

Hontom, ao meio-dia, mais ou me-
nos, tendo sido requisitados, da Ca-
dola publica, dous presos, gatunos, 
afim do comparocerem á presença do 
dr. juiz do direito da 4.» vara crimi-
nal, no Fórum, um dellos, do nome 
Francisco do tal, brasiloiro, pediu ali! 
para ir & latrina o. nao obstanto es-
tar a scntinella á porta, ovadiu-so por 
um vâo quo ha junto do telhado o, 
cahindo no torreiro das oSlclnas do 
Duirio 0/firial, sahiu mui frescamonto 
pala porta da rua. 

0 dr. juiz de diroito a cuja ordom 
estavam os presos, prendeu as praças 
quo compunham a oscolta e syndica 
do facto. 

«A' Inspoctoria do Terras, Colonisa 
çílo o lmiuigraçOo, para informar» foi 
o despacho quo tove o requorimento 
do sr. Bniilio Lorenz, Interpreto da 
Hospedaria do immigrantos, podindo 
pagamento dos honorários a quo so 
julga com diroito, correspondentes ao 
tompo om quo ostovo fóra do oxercl-
clo, por havor sido oxonorado o dopola 
reintegrado. 

üosastro. 
Hontem, to 10 horas da manh&, na 

estação do Pary, estando três trens 
em manobras, o ultimo carro do um 
dellos, que vinha de recuo, apanhou 
um empregado da linha, do nome 
Buphroalno Rodrigues Toixetra, brasi-
leiro, osmagando-lho a perna direita. 

0 infeliz recebeu o primeiro cura-
tivo do dr. Mosquita, sondo rocolhldo 
á Bonoflconcla Portnguoza, onde ficou 
em tratamento. 

0 sou estado 6 gravo. 

Por abandono de omprogo, foram 
exonerados os agentes pestues: 

Joaquim Vlrlstlmo de Oliveira, da 
vllla do Santa Barbara; 

Balduíno Antonio Pinheiro, do Bom 
Suocessoj 

Aristides Silva, da estação de San-
to Aleixo; 

Joió Dias de Aranhas, da Conoel-
çSo da Barra Mansa: 

1'laoldlno da Veiga o Souza, do La-
vrinhaa. 

Inauguração. 
Hoje ao moio dia. inaugura-se, na 

sala de honra da Kscola Modolo, na 
traça da Republico, o retrato de Ben-
amln Constant Botelho do Magalhães, 

offerocldo para a sala do li* anno, 
pelo professor ItomAo Pulggary. 

Falarão, no acto, os itlumnos Aris-
tides do Almolda, Almeida Motta, Aní-
bal Anlfreltas, Mario Cardim, Antonio 
Lavoiiior, Cardoso de Molio o Jo&o 
Quolroz, 

(cOLLrtbCUAí, T l7 

Jlahiplun... jibtn... plan... o o 
pequenito ia na frente, a tremer com 
frio, rufando no velho tambór cscan-
galhedo, su-penso do fino pcscoWto 
biamo. ondn «rf cordel lá ra^io raato 
abrira um fundo sulco avermelhado:... 

Itatnplan.., plan... plan... o essa 
franzina criança, delicada, com o f.ao 0 Os irm&os, formavam a ul-
iraa companhia do acrobata", duo pffs-

sàra como um bando do aves som 
ninho, pela minha torra, uma terra do 
provinda, lá pra cima, muito dis-
tante ! . , . 

Bra dia do mercado e a gento do 
campo, quo tinha vindo assistir á fei-
ra, deixára os seus nogocios para pro-
Bonoear, do olhos onxutos, coração 
parado, o njlsefs esrectaclo, l-m vol-
ta da praça, disputavam, cm torrilos 
deshonestos, cada logar, na primeira 
fila do amplo circo escolhido. Aos po-
lavrõos segUlrrtm-so os murros, aos 
murros, os oncontrõos, aos oncontíõe", 
os gritos I Por fim, Boronaram o poudo 
comoçar, então, o espectáculo. Nao 
havia programraa o o tambór doscan-
Çava, agora, como exhausto caml-
nhanto. No omtanto, o publico Com? 
çava a mostrar-se impaciento, inquieto, 
descontento, porquo esse publico pre 
c'sa d» alegria. . . prazer . . . goao. . . 
«, —Dous moii ! — il3o sat-o sentir . . . 
chorar.. . aoffrer! . . . 

Sobre um remondado tapete do mil 
cAros coraoçaram as cabriolas, os sal-
tos, 03 equilíbrios, Parooiam do bor-
racha essas crianças, o, atravez da 
transparente malha dosbotada, quo 
mal lhes cobria os corpos esquoleti-
cos, eu vi quo o frio os penetrava, 
som dó nom piedade, trespassaudo-
lhos os ossos dosiocttdos. 

'•iuo pena mo faziam essas crian-
ças ! . . . 

E os risos, o os bravos o as pal-
mas aahiam, agora, do ontre a turba-
multa desses espectadoroa anonymos, 
incessantes, francos, espontâneos!... 
Mas . . . ainda ora codo para tao gran-
des applau8os ! Faltavam ainda os 
trabalhos no trapczlo. 

Então, o poquonito, om pó sobre oa 
hombros dum irmão, fôrma um salto 
o oil-o do reponto lá om cima, baloi-
çando-so dosprondido das esguias cor-
das Bujaa, onsobadas. O pae approxi-
ma-so, modo a distancia, mas, como ó 
ainda pequena, afasta-so mais o mais. 
Aqui, ainda nfto ó bastanto. Ura motro 
mais além o cora o salto mortal fin-
dará applaudidamento o espectáculo. 
Como nao ha policia, nao lho exigom 
róde. Assim, servirá apenas do resguar-
do o paraquodas o opprimido peito 
dosso paoI 

Tõm confiança um no outro o o povo 
o o publico... ncllcs ambos! ! . . . 

—Silencio !... gritam os irmãos. 
Finda o vozoar da turba o o pe-

queno, lá no alto, balolça-se cora mais 
força, dá uma outra volta o fica sus-
penso apenas pelas extromidades dos 
pós impercoptivois. Fita por sua vez 
o pae, olha-o bem o, como ello, medo 
o calcula a distancia quo os separa. 
Por omquanto ó . . . pequena, muito 
pequena... o o publico tao ruim de 
contentar I . . . 

—Uai* alto .'... mau... tnai* um pou-
co... 

Ahi / . . . lho grita o pae. 
—Agora ! . . . 
Do repente, dosprende-se, mas— fata 

lidado !—perdo o equilíbrio o vera ba 
ter em choio nas frias pedras do circo 
improvisado ! O pao afflicto, louco, 
desesperado, levanta o filho, num mo-
monto, aperta-o bem ao coração, bet-
ja-o. . . chama-o... uno oa sous lábios 
brancos aos poqnoninos lábios fr ios. . . 
mas a criança Insensível... immovel... 
nao dá o menor signai do vida, tom 
cerrados 08 bel los olhos negros, tao 
nogros como a noite mais escura, os 
finos braços oxtondidos, a cabeclta loira 
encostada a ess outra cabeça dosvalrada 
o uma golfada do sanguo quente. . . 
muito quento. . . quo vai cahir além, 
diz-lho quo ostá tudo terminado I . . . 

Flndára o espectáculo ! 

Decorridos alguns minutos, quando 
o pobro saltimbanco vai mandar os 
filhos pedirem uma esmola, um trapo, 
duas tábuas apenas ondo oncerrar o 
pequenino corpo, vft com espanto quo 
está só . . . abandonado!. . . 

B' quo a turba multa fugira, csca-
pára-ao por aqui e por além, cabeça 
baixa, como quem tom vergonha, olhoa 
no chao, como aquollos animaos quo 
nfto podera fitar o coo, regateando a 
esmola, fugindo á supplica. ovitando 
o soccorro á ultima desgraça... por-
quo ossa turba multa grosseira o vil 
precisa de alegria. . . prazer. . . góso... 
o-Deua mou !—nfto sabo sontir . . . 
chorar. . . aoffrer ! . . . 

FKHSASIIO «A COSTA FIIEITAH 

Foi anotoriaada á Superintendência 
das Obras Publicas a quantia do róis 
4:0871278, para ser empregada nos 
reparos da estrada do Atibaia a Na-
zaretb. 

Quando começam a manha e a 
tarde ? 

Bom dis, boa tarde, eis exprossõns 
vulgares. Irol vol-o araanhH, pola ma-
nha ; deixei o nosso amigo do tarde. 
Tudo isto o. t,i perfeitamente bom. 
Mas quando oomrçam, quando acabam 

los vagos periodoi da manha e da 
tarde ? ! ' i que o Journal du Ciel so 
deu ao trabalho do estabelecer Bclon-
tiftoamente. 

Para a maioria das pessoas, diz o 
collons, astronomo, a manha começa 
ao levantar do sol e acaba ao melo-
dia, a tarde começa ao molo-dia e 
aciba ao pór do sol. B' um erro que 
se nAo coramettorta, se fosse tnstitni 
da a hora universal. Mia ainda es-
tamos longe disso. A manha começa 
ao levantar do sol e acaba qnando o 
meridiano do logar passa pelo centro 
do sol n nao ao mnlo-dla. A tarde 
começa no momento em quo o meri-
diano do logar passa pelo centro do 
sol o acaba ao põr do astro, de sorte 
quo a manha ó om todo o tempo ogtial 
á tarde, upozir das Bpparonclas con-
trarias . 

Compre, pois, antes de dar bom dia 
ou boa tarde, ver om que ponto 
está o meridiano. Dosoulpo o collega, 
mas temos mais qne fazer. 

OURO E UUMAMTS 

" conhecida..a riqueza das jazidas 
auríferas do rai,.< "íú\ o «r. 
lirady, no Prtit Temps. Quanuo esíí! 
região estiver completamento organi 
sada, produzirá tanto ouro como o 
mundo intolro, quo dá actualmente 
i)"rn no valor de HfU) miihúos do fran-
cos. 

Foi nesso eólo aurífero o era virtu-
de da sua omnipotente attracçao, que 
so formou, a alguns kiloractros de 
Trotaria, cupital do Transvaal, essa 
cldado do Johannrsbrfrg. "uia á ca 
vastíssima estava completamento nfta 
em 1887 o quo conta hojo 100.000 
!'ahl tantos. 

Um ccrto " a r r j "tuben, quo hoje 
vivo na opulência, cm CSp? f o ^ o , 
descobriu, em 18811, as camadas do 
gonglomerado, chamado blanket no paiz, 
ror causa d» sua sirailhança com um 
doco do amêndoa:, vo nual o ouro 
está Incluído. Esse biankr.í lat par*o 
do um deposito sedimentoso, cujos 
oxtractos, outr ora horizontaes, foram 
deslocado» olovantados, a ponto do so 
apresentarem om taíhadi; vrticaeajux-
ta postas. O ouro ostá alli espaiuuú>; 
coin mais cgualdade do quo cm qual-
quer outra parto o a exploração pas 
sa taratofn por mais segura o mais 
fácil : a riqueza alli ó i / lcoMpWe 1 . 

Johannesburg nao devo fazor OÓ-
quoccr Kímberloy ; a distancia nao ó 
fraDdo entre esses dous jazigos egual-
mento phetíottianac:, "n» de ouro, ou-
tro do diamantes, destinado" A mo ina 
colobridade. Só a mina do Kimborlcy, 
om torno da qual ostá desonvolvida a 
cidado, deu mais do 800 milhões de 
diamantes. 

A podra cuja descoberta decidiu da 
fortuna do paiz, foi achada por um 
hollandez, nas mãos do ura hottentote, 
a quem ello a pagou cora 10.000 
francos. 

O comprador vendou a por 950.000 
francos. Como o hollandez devo ter so 
rido do hottentoto ! Mas, quando, pou 
co depois, soubo quo ossa mesma pe-
dra era avaliada em 1..175.000 fran-
cos, dosappareceu-iho o desdem polo soi-
vagem. Trata so da Estrella >la Afri-
ca Auttral, quo agora figura entro as 
jóias da condessa Dudley o cujo poso 
ú do -10 l|'.t quilates. 

0 maior diamante quo jámais so 
viu, um diamanto do !)71 quilates, foi 
doscoborto em Jagersfontein por ura 
pobro diabo, um cafre, quo, como re-
compensa, rocebou 150 libras, ura Ca-
vallo o um selllm. 

Todas as rainas do Kimborlcy ren-
dem bilhões do francos : avalia so om 
seto toneladas o peso total dos dia-
mantes quo esta quantia representa. 
As burras da sociodado contém dia-
mantes do todas as fôrmas, de todas 
as aguas, do todas as dimensões. O 
De Brrr*. quo figurou na Exposlçfto 
do Paris, tem as dimensões de ura 
ovo do pomba : o Portrr Rhodes é 
avaliado om milhão o meio. lia al-
guns quo apresentam crystallisaçao 
tao regular, quo a lapidação liem pou-
ca matéria lhes tira. Ha os do tama-
nho do uma noz. As côres variara do 
branco mais limpido ao preto mais 
opaco, passando por todas as córos do 
arco iris. Ha-os verdes, azues. verme-
lhos, amarcilos o cor do laranja, que 
sao raros. 0 branco ó procurado pelos 
americanos, o amarcllo, pelos asiáti-
cos. 

Avalia so quo o terreno diamantino 
deva descor até M.000 metros, pelo 
menos, abaixo da Bupcrtlcio do sólo ! 

O Sul 

Rczi assim um tologramma quo o 
Jornal do Commercio recebeu do Mon-
tevideo, com data do 17 : 

<Um militar brasileiro explica por-
que no encontro do dia 13 morreu 
mais gento do governo do quo dos re 
voltosos, dizendo que estos atacam em 
colnmnas dispersas, eraqninto a infan-
toria procede de modo contrario, sen-
do alvo dos tiros.» 

A Noticia recebeu, entro outros, o 
seguinte, da mesma procodencia: 

'As forç%8 do Roverbol receberam 
armamento e oceuparam a villa de S. 
Jo&o Baptista do Quarahy.» 

Facada. 
A s •> horas da tardo de hontem, 

na rua Paulista, n. 22, houve uma ri-
xa entre Agostinho PaM e Tugnini 
Joane, que estavam jogando bola. 
dando o primeiro uraa canivotada no 
ventro do segundo. 

Procodon ao corpo do dollcto o dr. 
Castilho o Inatauron o con>pet"nte 
processo o mojor José Bento. 

O offonsor foi preso era Hagrsnte. 

ignorância das cousas mais nsuaop. 
Ha nraa quantldado de consas o de 

objectos enjos nomes se conhecera sem 
saber de modo algum a que correnpon-
dem. Um doutor americano, o sr Stan-
ley Hall, fez a esta respeito experiên-
cia nas crianças e chegou a resultados 
curiosos. BIs o quo ello verificou no 
momonto da ontrada delias para a es-
cola primaria de Boston. 

14 °/o dessas crianças do sois atinou 
nunca tinham visto estreitas ; 45 °/e 
nunca tinham et>tad» no campo ; 2ü % 
ignoravam quo o leite fosse tirado rian 
vaccas ; 65 % n&o sabiam qno os 
objectos de madeira procediam das ar-
vores ; 11 a 16 °/o n&o conheciam as 
côres verdo, azul, amarella, pelo sen 
nome ; 47 °/o nunca tinham visto um 
poroo. 

Bitas nitlmss nfto tõm desculpa em 
uraa terra que Chicago colebrison com 
as conservas de porco saigido. 

As proporçõos do corpo humano. 
Eis como o dr. Rougon estabelece 

quaes devom Ber as proporçõos nor-
maes do corpu humano -

Sogundo osso sábio, quando u n 
homem, de pé, extonde horizontalmen-
te os braços para os lados, a distan-
cia comprehendlda entre as extremi-
dades das mãos « egual ou superior A 
altura total do Individuo: esta equi-
vale, na média, ao comprimento do 
pé multiplicado por 0,6 ; a dlstsnc a 
comprebendida entro o qnelxo o a 
raiz dos cabollos é ognal a tres vezes 
o oomprlmento do nariz, que ó egual, 
om geral, ao da orolha ; finalmente, 
om um bello typo, a cabeça ostá com-
prehendlda cérca de sete veies na 
altura total. 

Pelo nosso Estado P A L C O S 

£ S A L Õ E S 

8ANT08 

O nosso collega do Diário lembra a 
"eti»e"lencla de se croar, na estação 
da .V PdiHt PMlmtv, nesta capital, 
um posto do obsor.açSc p»r» toda« as 
pessoas procedentes daquolla Odntío 
o cujo estado do saúdo desperte des-
"onflanças, visto nSo achar profícua a 
luedidn «doptada na estação dalli, o 
qual consisto otif ífm »»ame ligeiro, a 
hora da partida do trem, i.a" po«eoaa 
visivelmente doentes, o quo nao pôde. 
era caso algum, evitar a propagação 
<!ü tuaiouer moléstia, pois ó impossí-
vel, om ÍScf »o"" " tumpo, fazer um 
diagnostico seguro. 

Termina por dizer quo «ó nu poit1» 
do destino quo osso exame deve ser 
íeitt, ; nfto na estação inicial, no mo-
mento da paríMs t*e trem*. 

—Brovoraento seráo ItÜc^o», na 
villa do S. Vicente, os estudos 
«es«»rioH para o abastecimento do 
af^iiti. 

—Nao poudo áarpiT hontom o va-
por nacional Júpiter, por n3v s«r pos-
aivol manobrar, em virtude do estar 
nm eataeho encalhado, na sua fronte. 

—Diz ü ro^etca a quo nos referi-
mos acima, quo os âC.^itados nogo-
ciantes daquolla praça sr.--. " K W 
Horsehitz & C. tiveram rauita difflciu 

1!" tm recolher ao hospital do iso-
lamento uíií "C" empregado, atacado 
de moltaüa suspeiíii. 

Ora ossa !.. 
— Foram mandadas inutilizar, por 

üfB flr;«»! da intendoncia, 400 laran-
jas em ri;an "« 'v i " . 

Muito bem. 
CAMPISAS 

Infelizmente, deu so alli outro obito 
que 59 sipoõl causado por febre ama-
rella. 

Embora, por cxigencia dc prompto 
enterramento, nao se tenha podido 
averiguar a verdado de tal supposi-
çâo, pois qne o obituário nada decla-
ra reiativamento 5 noiestia quo cau-
sou a morto, hontem deviarü re* ou-
vidos os médicos que examinaram o 
doonto, atira do so ficar sabendo a 
vordadr. 

A victima rosldia na roa do liom-
Jesus e chamava so Oabrlc! Barros 
Machado. 

—O nosso collega do Diário trans-
crevo irando parte do artigo desta 
folha epigrapllado Violências, acompa-
nhando o das seguintes palavras 

«O Commercio, em seu artigo, pede 
justiça e justiça devo realmente ser 
feita, para. como muito bem diz, se 
salvar a moralidade do governo de S. 
banlo, do Estado que foi " vrdadrÃro 

fau tor da Republica*. 
Agradecendo ao collega a transeri-

py&o, fazemos-lho sentir o prazer de 
quo ostarao; possuídos, por vermos 
quo a solidariodado profissional ainda 
encontra adeptos sinceros o boR5. 

—E esperado, no dia 2* do corron 
te, naquelia cidade, o Real Club fíi/m-
náutico Portugaez desta capital, o qual 
devo tomar parte em um fostival era 
beneficio do l.yeeu da Misericórdia. 

Nfto era do esperar outra cousa (!a 
benemérita associação. 

BitAGASÇA 

Brevemente vai ser ereada. naquelia 
cidado, a requisição do intondento mu-
nicipal, uraa escola nocturna para adul-
tos, cujas obrigações o edado nao lhes 
porraitteni a froquoncia diaria 0111 es-
colas infantis 

Ora ahi está ura acto quo muito 
honra o funecionario quo o requer. 

— Estiveram esplendidas as festas 
da Semana Santa, as quaes correram 
sem ineddento desagradavel. 

—Failoceu alli o sr. Franklin Au-
rolio do Assis Amorim, o, na vizinha 
cidado do Atibaia, D. Anna Soares 
Franco. 

CABA-BRASCA 

A policia local tem feito uma co-
lheita de todos os vagabundos quo in-
festam aquella cidade. 

Só no dia 10 do corrente, arrecadou 
cinco mulheres o tres horaenB! 

Mais mulheres do que homens ? ! . . . 
—Partiu para a Europa o abastado 

negociante daquolla praça Miguel Ba-
ptista Carneiro de Maeodo. 

—No dia 28 do corrente, dovo rea-
lisar-so alli. cora grande luzimento. a 
festa do S. Seba tiao. 

S. CARLOS DO riSIlAL 

O nosso collega da Ordem c Pro-
gresso transcrevo, na intrega, o artigo 
do nosso emiuonto collaborador dr. 
Affonao Colao, «Os fuzilados franco-
zes». 

—N'o dia 10 do corrunto, a inala do 
correio destinada áquella cidado foi 
para Araraquara, ficando alli a des-
ta ultima localidade. 

As folhas loeacB queixam-se contra 
tamanha irregularidade. 

BOROCABA 

Nas eleições roalisadas aili ultima-
mente, a opposiçao abstevo-se. 

—Fallccou o sr. Eugénio Corto Real. 

Kxistiam hontem na cadeia publica 
806 prosos. 

A bandeira nacional 
No oscrlptorto do HOPHO collega do 

Jornal do Brasil ostá exposto um de-
senho do pavilhão nacional, com us 
modificações Introduzidas polo dr. An 
tao de VasconcellOB, de accôrdo com 
a opinião emittlda pela Bocietlade As-
tronómica de Parts, que, como é Babl 
do disse que «Le drapeau du Brésil 
est à l'envers». 

Simples, aparta-se do typo ci mmura 
de todas as congéneres e mantém as 
côres nacionaos na mesma posiç&o da 
bandeira do inipnrlo. 

A fax a central, cortando o ainarel-
lo ao melo, rooresont* o equador do 
Terra, qno ú um planeta de cór verde, 
com as 11 esirnilsg representando os 
Rstados da Uni&o. 

Acima do equador, plana o Cru-
zeiro do Sul. desenhado como nós 
o vemos, par-s signidoar que o pi io 
Sul 6 o que nos domina e ó »quelle 
quo vemos acima do horizonte. 

Por baixo do eqnador ostá uma 
estrolln isolada, representando o polo 
opposto o hliuultsneamente o cmblo-
ma da ropubllca. 

A ser adoptada tal modiflc»c&o, ri-
gorosamente «cientifica, como se vé, 
a phitaucla positivista lova nm trambo-
lhão do todos cp diabos. 

S. JOSÉ 

Á Cwjsanhia lyrlca Oe Mattia can-
tou anto bon£'!rti > Aída, do Verdi. 

E costumo nosio llmitermo nos ao 
compte-rendu dus primeira« aoi)i<jOes; 
IM, porôiii, no caso presente, raz&o 
ospecísí unia excepção—a subs 
tituiç&o do regente 1'rovesl. que sem-
pre cunderanàmos, pele' maestro An-
tonio Leal, e. compunge-noi; diznl-o, 
surprebendi u nos a pequena conror-
rerr':» ^duello espectáculo, o que n&o 
oonlirma mtfít" » fama do noseo araor 
o dodlcaçfto pelas artm o pelos nos 
sos artistas. Bia um brasileiro, um 
paulista, quo arriscava a sua repota-
«flo artística para nos mostrar os bonB 
olemcstTs <lo qno já dispomos no go 
nero. 

Nói, quo conheceiüô.: a vida de 
theatro e muito cspeciairaoi/ÍO o da 
opeM lyrlca, é quo medimos dc ante 
m&o a treme ("ta responsabilidade que 
pesava sobro o 110V0 regente da 01 -
cbentra do H. Jos o ciiegàraos a sen-
tir por ello sérias auprchensoOL'. 

" * o era certamente a falta do apti-
dões o moílr» dos nossos receios: era 
a verdadeira traút<o'mac&o que iamoe 
notando no seguimento Sa r,pcra, isto 
é. a observância absoluta n&u tó de 
andStaçntos como do todas ae éxigeü 
cias marcada; oa grandiosa partitura 
do Verdi, quando a!6 »'li todo aqnollo 
povinho, orcheBtra. córos, primeira» 
flKiM-as, o até bailarinas, estava acos-
tumado' a ftzer o que queria e ainda 
muito mais . 

Um elemento ruim S? moio daquol 
la troupe, por despeito ou peí7ermda-
dc< eoderia ter compromettido seria-
mente C r><«»itro Leal: uraa eó figura 
da orchestra U3 " mais Ínfimo dos co-
ristas bastaria paru f«*or cahir a 
justa reputação artística de gu-; elle 
goee. 

Entrttanto. podemos udirmal o Bem 
receio de contestado, a partitura da 
Ai'la tó tovo, netta tenipo*ada, desom 
ponbo correcto, na noite de anlc bon-
tet"- 1 eomtudo os elementos eram os 
mesmos Sc nO!> dispunha o antecesi.or 
do maetftro Leai, com »ugmento ape-
nas do um contrabaHso na orchestra, 
falta que j á havíamos notado nestas 
wilomiias, o dando-lhe uma outra dis-
posição roais razoavel, como, por 
exemplo, unindo »m um só grupo to-
do o naipe dos insírorwtos de ma 
doira. 

Depois de algumas apreciações, rn 
veraü t»!»ez. mas Borapro jnttas, cora 
referencia ao :?<»-onipenho do uraa par-
te do repertorio da Companhia lyrlca 
Do Mattia, registramos aqui s oxcel-
lente impressão que nos deixou a in-
terpretação que teve ante-hontem a 
primorosa A.'da, do Verdi, concorren-
do multo para Isso a V>» vontade do 
todo o elenco e a sua exceilrnto dia 
posição. Effoctivamente, sentia-se íim 
certo bem-estar o uma confiança plena 
na segurança da batuta do maestro. 

A Bra. Bourmaiin e o tenor Elias 
estiveram perfeltaraonto beni de voz. 
era todo o correr da opera, especial-
mente nos duettos do terceiro acto e 
finai do quarto. A sra. Taneionl can-
tou bera o dueíto «vim Aíd», no se-
gundo acto, o agradou ramto em toda 
d trabalhosa scena do julgamento, no 
ultimo. O sr. Choechin! dou-nos um 
Amonasro muito mais cominodido, con 
Bogulndo cora rauita justiça ser ap 
plaudldo, no duotto d-j terceiro acto 
cora Aida. 

Orchestra, córos o banda, perfeita-
mente afinados, dando todas us en-
tradas a tompo. 

Ao terminarmos esta ligeira noticia 
devemos consignar aqui o nos^o uii-
cero applauso 00 maestro Antonio 
Leal, que se nos rovolotl um rege te 
do fina raça, com todos os roqalsltoe 
exigidos, firmeza da batuta, prdrltBo 
no ataque, escrupulosa obeervaneia do« 
andamentos, sem prejudicar o colorido, 
e rápida indicação de todas as intra-
dus, o qua tudo foi sobejamente de 
monstrado, ospccialraento na magistral 
interpretBç&o quo elle roubo d:r aos 
doUB grandes concertantes, quer no fi-
nal da primeira econa do primeiro 
acto, á partida dc Radamés para a 
guerra, quer quando i<grossa, vlcto-
rioso, no dual do sogundo. 

Hoje é o penúltimo erpectaculo da 
Companhia, com o Trocador. 

ila, na Alleraanha. ura prnfeBsor 
chamado Hermann Sclreyer que as-
sumiu o encargo de realuar dramas 
quo, antes dellc, tinham ficado poi 
fazer, ou porquo os seus prlmelrus 
auctores nao tivrssem tido tompo d> 
os cscrevor, ou Biraplcsment" porque 
nfto cogitasroni disse. Assim é que 
j á publicou uraa Kausicaa, era ciuco 
actos que é a reaiiruça 1 do um plano 
de tragedia cias- ca, ouu 'ura imagina-
do por Guithe, e ura drama homérico, 
o Casamento de Achilles, ora quo o» 
heroos de Homero mostram os mo6-
mos sentimentos quo na llliada. 

Eis que o sr. Kchrey.-r publica ago 
ra, om Leipzig, William Shakespeare, 
drama om ciuco actos, cujo objecto 
principal é pór om ecena a parte da 
obra do grande dramatnrgo que elle 
mesmo n&o pôz, os seus sonetos o os 
si us pequenos poemas lyricoe. O sr. 
Schreyer utlllsou, em um drnma do 
2.700 versos, toda a matéria dramática 
de Bhakespoaro, que fl. ára i-ora nu 
pri go, e a'ém disto transcreveu u na 
scena intvira de Romeu e Julieta, 
contou diversos episodicB da vidu do 
poeta toglez e pro. u 011 rei-olver a soo 
modo o celebre probli ma das relações 
dente Rom Francis Bacon. Diz ellu que 
esto salvou a vida do Slinkosp> are, 
qnando o poeta, tendo desobi r t j as 
traiçõis da omaot", quiz suicidar-se 
cora a o pads. 

Será a peça do Rclir* yor representa 
da, como o anetor espora V Quem 
nabe 1 Em todo caso, 
indicai a aos quo so 
litteratura dranutica. 

julgamo d' ver 
iiit rossitui pela 

Foi multo applandij.1, om Padua, 
a nova comodla do l'aulton, Xiobe. 

m 

Sur.h Bernhardt B>.TI Itou uina peça 
cm tres actos, eut prosa, do Armand 
d'Artois o (Juyot, imltiilada La beile 
ntadamc Montbrun 

Esta poça de vu fazor parte do f 
pertorio quo a célèbre trsgiia conta 
vlr ropr-'kootar na Ametlea, n i sua 
proxlma tournée, em 189". 

« M w ã S S W 

C o n g r e s s o d o E s t a d o 

CAMARA OO8 DEPUTADOS 

Sessão ordinário, em 19 de abril 

Presidência do dr. Luiz Piza. 

Ao moio-dia, foita a chamada, 
respondem os srs. Luiz Piza, Luca» 
do Barros, Malta Junior, Noguolra Co-
bra, Arnolpho Azevedo, Arthur Prado, 
1 arlos do Campos, Eduardo (Jarda, 
Kugnnlo Egas Emygdio Piodado, Es-
tevam dc Figueiredo, Fernando Pres-
tes, Olivoira Braga, Francisco Malta, 
Francisco de Barro», Mollo Peixoto, 
Rodrigues (iuiao, Alvares Rubiao, Car-
doso do Almeida, Rangol Junior, Paula 
Novaes Pereira do Queiroz, Julio do 
Mosquita, Manoel Bonto, Oscar do Al-
meida, Podro do Tolodo, Souza Cam-
po«, Alvaro Carvalho o Oalolo Carva-
lhal. 

10 Ilda e approvada a acta da scsslo 
anterior. 

Obtom a palavra, pela ordom, o sr. 
Arthur Prado, o podo quo Boju noraoada 
uma commissao para rocobor o sr. 
deputado Fontos Junior, quo go acha 
na antcsala 

O sr. presidente nomeia oa ara. Ar-
thur Prado, Julio do Mosquita o Car-
lo? du Campos. 

Introduzido 110 recinto, prosta com-
promisso e toma assento o sr. Fontes 
Junior. 

Na hora do expodiente, foram lidos 
c approvados diversos parecoroB daa 
commissõcs do Estatística, sobro pas-
sagens de fazendas, e Instrucçâo Publi-
ca, solicitando informaçõos do Conao-
lho Superior respectivo cobro eroaç&o 
do csctlaa primarias o ácerca do pe-
dido do melhoria do vencimentos da 
professora aposentada D. Maria Cla-
brieila Dantas do Amaral. 

Foram apoiados o remctttdos a im-
pressfio os projectos : 

Elevando á categoria do município 
o districto de paz do Monto Alto, des-
mombrando-ao o aou territorio do mu-
ítteipio de Jaboticabai, com o ostabe-
leciinento do suas diviaa8, o transfe-
rindo para a freguezia das Seto Bar-
ras. no município do Xlrlrlca. as duas 
escolas preliminares croadas para o 
bairro ilas 8ete Barras. 

O sr Kangel Junior justifica ura 
projecto, equiparando os voncimentos 
aunuaes dc todos os juizes do diroito 
do Bstado aoa que percebem os juizes 
denta capital, Santos o Campinas. 

O projecto vai a imprimir, para 
ordom dos trabalhos. 

Obtém a palavra o sr. Arnolpho do 
Azevedo o fundumonta um projecto 
anctorisando o govorno a croar e cus-
tear núcleos coloniaes nos municípios 
do Lorena, Cbatuba, Cunha, villa 
Vieira do Piqnete, Taubató, Bananal, 
Franca o Bocaina. 

A pedido do auctor, vai o projocto 
á commiss&o respectiva, para omittir 
parecer. 

Passando-se á ordom do dia, ontra 
cm discussão o substitutivo ao pro-
jecto n. 4:i, do anno passado, croando 
o logar do director da cadeia da ca-
pital. 

O sr. Oliveira Braga faz ligoiras 
observações sobre o assumpto o ter-
mina pedindo esclarecimentos á com-
niiíe&o sobre duvidas quo tom a res-
peito da tabeliã do projocto, para quo 
possa dar a ello o seu voto. 

O sr. Pereira do Queiroz podo a 
palavra e, em nomo da commissao do 
Justiça, responde ao orador quo o 
precedeu, explicando 08 motivos quo 
levaram a commissao a elaborar o 
projecto como so acha. 

Aproveita a opportunidade do achar-
se na tribuna, para apresentar algu-
mas emondaa ao projecto, as quaes 
sao lidas e approvadas. 

Volta á tribuna o sr. Olivoira Bra-
ga e declara quo nfto so considera 
satisfeito com as ponderações quo 
foram apresentadas poio seu colloga 
que acaba do sentar so. Entendo quo 
o alvitre quo a Camara dovo tomar 
sobro o caso é o do fazer voltar o 
projecto á commissao de Justiça, para 
emittir sobre eilo o sou abalisado pa-
recer. Nesse sentido apresenta um 
requerimento, pedindo a revis&o da 
tabella do projocto. 

Posto a votos, o requerimento, 6 

approvado. 
Nada mais havendo a tratar, o ar. 

presidenta dá para hojo a 1* discus-
são do projecto auctorisando o gover-
no a construir duas pontes metallicas, 
uma, sobro o rio Parahytinga, em 8. 
Luiz, o outra, sobro o rio Sorocaba, 
na cidado do mesmo nomo. 

Lovanta-so a «cbsae á uma hora o 

meia da tardo. 

J u r y 

Presidente, dr. Tlioinaz Alvos. 
Promotor, dr. Candido Motta. 
O dr. Aymboró roquoreu adlamonto 

do julgamento do processo om quo 6 
roo Pedro Ugllano. 

Julgou se hontem Salvador Saler-
no, accusado do homicídio. Dofendldo 
poio dr. Irineu Villcla, advogado wl 
hoc, foi condouinado a 24 annos do 
prisfto, protestando o defensor por no-
vo julgamento. 

Entra hojo em Jury, pola segunda 
vez, Manool Fernandes, accusado do 
crimo do morto. 

Seguiram hojo para a capitai fede-
ral. ondo ombarcar&o no Elbe, oom 
deet'no á Europa, os srs. commenda-
d ir Montenegro, (stl-navel cavalheiro 
residente eiu Espirito 8 nto do Pi-
nhal, o Arthur Suares, um raiaz es-
tudiosíssimo o de musculatura de aço, 
quo fez na Sulcas os sons ectudos 
thi oricos o vai ag< ra praticar na vida 
commercial em Manchester e depois 
em Hamburg'. Bit«, com crtoza, 
nunca h» de doasorar o cérebro nas 
estorlllsantes qiiostinrculas politicai. . 

Aos deus rymputhloca vlujsntes do-
sejamos mil venturas. 

Mal ruraunrradc*. 
Constantemente apparoeern em nos. 

to escrlptorio doigraçados cxtrsngel-
ros, pedindo-noa que reclamemos da 
quem competir o pagamento de vm-
clwentus a quo téra direito, como guar-
dss nnolonsos qne ttznriim parta do 
contingente que march"u pira o Ila-
raré, por occaalAo da lovolts. 

Achando jnsta a renlamaçflo, peia 
que todo« se acham mu.il lua de attav 
tados do capitão uom iistldinto do re-
ferido contingente, Icvam-d a ou eo-
nheclmento d<> governo, o-esmo pul-
que «Mas contas nào dignificam a 
Nação. 
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M i n a s 

Nu dl* lfl do corrente moa, deviam 
ter começado aa aoasOea preparatórias 
do Senado mineiro, o qual, juntamon-
te oom a Camara, deve iniciar oa aena 
trabalhos regalarea a 21 deate, como 
hontem dissómoa. 

—A'a ultimas datas, eatava na ca-
pital do Eatado o desembargador Car-
los Honorio Bonedloto Ottoni, mombro 
do Tribunal da Relaç&o do Bio de Ja-
neiro e diminuto mineiro, irmão do 
saudoso e memorável Theophilo Otio-
nl, o heroe de 42. 

—Sagundo diz a Cidade Viçosa, jà 
ae v&o sentiado os bons effeitos da 
excnrsAo que o sooretarlo da Agricul-
tura fez, ultimamente, por tolas as 
zonas servidas pela B. F. Leopoldina. 
As providencias adoptadas v5o aurtin 
do efifelto o vários raunicipioa já eat&o 
sendo abastecidos doa generos do quo 
antes Be achavam privados, sendo do 
notar a tal ou qual regulartsaç&o do 
trafego. 

Quo Isso continú-í, sempre para me-
lhor, em beneficio das muitas zinas 
aervidaa pela Importante via férrea. 

—NSo ha multo, dou so triato do 
Bastre em uma casa da roa Bonjacuin 
Constant, de Jaiz do Fóra Uma me-
nina do 7 annos, Emília, lllb* do ita 
Uano Fontana Victorio, a qual flcára 
=ó em oas», approxlmou se, Ituprudan-
timonte, de uma laz da lamparina, 
que se lho ateou 4 raapa. A infeliz 
criança poz sa a correr, provocando 
assim mala o dosonvoivimonto das 
chammas, e, afinal, desatinada, sahlu 
p i ra a rua, soltando lamentosos gri-
tos. Boocorrlda, mas j i tarde, foi lo-
vada para casa do saus pães, mas t ia 
horrivelmente quoimsd», qua, de nada 
valendo os curativos foitos, fallorau, 
horas depois. 

—Ao dologado fiscal do Tbesouro 
Nacional no Estado doelarou o sr. mi-
nistro da Pazonda quo faça cessar a 
arrecadada > do? tributos privativos ao 
Tbesouro Fedorai, feita pclaa Cama 
raa Munlo'patia do Estado, qua, sob o , 
fundamento do pleno goao do prero 
gativaa concedidas pula Constituiç&o 
estadual, lançam tributos som atton-
ç lo á naturoza respectiva, como o re-
ferente ao imposto de industrias e pro 
flssOas; dovondo, portanto, o mesmo 
delegado flaoal, no caso de continua-
rem a fazer a arrooadaçao, tornar of 
fectiva a cobrança judiciai do alludido 
imposto do fumo a:is oontribuintes ro 
missos, visto portonoer tal imposto cm 
toda a Republica & renda federal, con-
forme o regulamento do 29 de dezem-
bro de >893. 

—A 15 do mez corrente, dovia t»r 
Be reunido a assemblé* gorai dos ac 
oionlstas da erupreza do Phirol, IIOSRO 
oollega de Juiz do Fóra, afim do tra 
tarem da approvaçao das cantas do 
anno (Indo em 1891. 

—Em L?opoldiaa, manlfostou se. ha 
poucos dias. texrivol incêndio no ar-
mazém d l Eigenho Central que era 
deposito das mercadorias da e~tr.idi 
de forro. O incêndio, quo lavrou du-
rante muitas horas, foi atinai domi-
nado, devido, em grande parto, 4 a"ti-
vidado dos empregados do Engenho o 
da estação da via ferroa, calculando-
se os prcjuiz)B em raain do 30:00 $. 

—Já estava ora 6 810$i0 > a subs-
crlpç&o aberta em Arasauahy. mal» 
ou menos nordoéste do E«tado, om 
auxilio d i asylo de S . Vicente do 
Paula, qus alii ao fundou o qua fun-
ciona em prédio doado generosamente 
pelo coronel Gentil do Castro, o qual 
fornecou também à Associação os no 
cossarios recursos para a cumpra d« 
outro prodio com qus augmsnto o es 
tabelocimonto. 

—Diz A Democracia, da Oliveira, 
quo jà embarcou o material motaiiico 
destinado á canails3çao do agua po 
tavol, filtrada, para aquolla cidade. 

—D.) relatorio aoresantado pelo clio 
fe de policia, dr. Alfredo 1'ioto. ao se 
cretario do Interijr, consta quo a di-
YÍ8&0 policial comprehando 122 muni 
cipios e 738 distrlctos policlaea ; ha 
no Estado approxlmalamente 3.5S1 
criminosos, na maior parte, pronun 
ciados, outroa, condemnadoa o em lo-
gares dosconhiaidns, nus 2 946. O re-
ferido relatorio conBign» a ne^esfidi 
de urgante do raelh irar as prisõ s 
tornando as aptas ao Hm a quo so 
destinam. 

—E' extraordinariamente sensivol 
a carestia om diversas zmas do Rs 
tado. Ao norto, sabemol o por cartas 
fidedignas, o preç» dns g-ner .s dn 
primolra necassidado ostá polo triple 
ou quidrnplo do qus era ha três an 
nos. A vida alii torna-se dlfilcillima 
para as ciasses pobres. 

Movimí-uto doa doentes do Hospi 
t i l do Isolainuati dotst» capital, no dlu 
18 do corrente : 

Rxatlam 10 
Hatrarara 2 
1'ailoceu 1 
Existem I I 

Eatrou, ás 3 1/2 lura* da tarde, j i 
Bgjuisanto, falliceiido pomas horas 
depois, vlclimidj poia f.ibre amarella 
o italiano Baroni Alfredo, casado, do 
30 ânuos, removido d» avenida Tira 
dentes c proeedenta de Sintos. 

Esists.u, coiu fsb.'0 amirolla, 4. va 
riola, 4, fabra typhiida, 1, ciuup, l 
cholera, 1. 

O doente da criup está sea io tra 
tado eira o ser uni do Roux. 

O obolerlco voiu do Rio de Jane! 
ro. 

Alagoas 
A O ii'ta, qua EO pub i a na capi 

tal diquslle E tado, tn lwaphou 
18, ao nosao Ouliega d* ífotiei-: 

«O BBialor RsgoVlillo, obegindo 
a Bua caaa, hout.-m ú noite, f j i ag 
gredido por dous individuei", armados 
do riflvB da policia. Devido á rotis 
tenda ofl\reeida, o t-e imda'D por 

pessoas qua acu ü.-am, no moraont i 
osoapou do a s sm l a i o, so.ilo ferido 
dentro d i casa. 

A opinião iniU'ta corai aujtor.w 
parelaea do go'oroo do Estado, qu < 
tem o plana da O'1-n n»r oi adversá-
rios. Exaramos njvos attoiCaijs 
contra am gjs njssos, qus so aclira 
sem g»rant in . A sltasçl) do Eitvlo 
6 gravisaiua.» 

—Aquall i folha fliioi.ieas-j lnsoriu 
também o saguinto, qae lha tras ait 
tiram dalii, em 17: 

«Val mal, aqui, o estalo acíusl de 
cousas. Abriu se fério ooafilct» entre 
o governador e o tribunal superior, 
pela porda do cargo do dosamb irg i-
dor Rocha Lins. A justiça acha-se 
tolhida, sem acçlo; dabt gravos pre-
juízos aos qua deita necessitam e per-
feito desequilíbrio e.n tu to mais. A 
anarchla e o pa-ii vi tiniam vastas 
proporçOas; jámais tonos garantia ia-
dlvldual. 8»bb»do á niit-i foi publi-
oamenta espincido o buh i ro i CastoI-
io Branco; hontem, o seaidor falural 
Rego Mallo, sua malhor o criado, den 
tro d» própria ca-a. 

Urgo umt provi donc a quo ponlii 
côbro a taes dosraandos.» 

8ob proposta do sr. coronel i'iista, 
fnram nomeides agentes do Correio, 
neste Ratado: 

D« villa de Sinta Barbara, Joiquioi 
de Otlvolra Machad>'; 

l),i Bini Buccoaso, Franclaco dn 
Carvalho Arruda; | 

Da natação d» Sautu Aleixo, linti i-
rio Tibnrclo du Oliveira; 

D» CinunlçSo do llariy Mansa, J i -
té Theodoro Xavloi; \ 

De ijavrlnhas, IJUIZ PFA cltco do 

)'rado. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
BESSÃO DK 19 DE ABRIL 

J u l í i n m e n t o a 

Habeascorp us 
Santos—Paciente, Antonio Qnmes 

Barreiros. Concederam a soltura, oon-
tra os votos dos ara. Brotaro e Igna-
cio Arruda. 

Recurso eleitoral 
Dous Córregos— Recorronte, Anto-

nio Qomcs do Camargo; recorrida, 
a junta apuradora. Nugaram provi 
monto. Unanimemente. 

Appellações crimes 
Jundlahy—Appellanto. Vicente Bar 

bosa ; appellada, a Justiça. Negaram 
provimento, para confirmaram a sen-
tonça appellada Unantmeiuanto. 

Santa Rita do Paraiso—Appollan 
to, Joronymo Mirtlna de Paula; ap 
peliada, a Justiça. Negaram pruvl-
meuto, para oonfirmarom a sentença 
appollada. Unanimimante. 

Santos -Appollante. José Guilhor 
ma ; appaliada, a Justiça. Darain 
provimento, para annallaromo jura-
mento. Unanimomonto. 

Aggravos comncrciaes 
Braganç»—Aggravanto, Joaquim da 

Fonseca Moreira ; airgravado, Manoel 
Joaquim Alvares Pontoa. Deram pro 
vlmonto ao aggravo, para quo o juiz, 
reformando o despacho, receba oa om 
bargos cota coudomuaçao; contra o 
voto do sr. Ignacio Arruda. 

Batataes—Aígravanto, Victor Con-
algll; aggravado, Antorio Aleixo da 
Silva. Nogiram provimento, para con 
ft marom o despacho aggravado. Una 
ulm°mante. 

Sant.is—Aggravanto, Francisco do 
Souza Martins : «ggravados, Camargo, 
IiOvy & Coelho. Nao tomaram conho-
(iioento, por nfto ser caso de aggravo ; 
' ontra o voto do sr. lirna io Arruda. 

Capital—Ag*ravant'«<, Simmartino 

rios moveis, na rua do Rosario, n , 
l i , As mesmas horas, pelo sr. Chaves 
Leal; 

Do esplendidos moveis, lindas cor-
tinas de repa, espelhos, tapetes, va-
sos, louças o outroa artigos, na rua 
Raphael Tobias, n . 13, também ás 
mesmas horaa, pelo sr. M. de Albu 
querque; 

Do ricos cavallos o muares do Rio 
da Prata e vários moveis, em frento 
ao quartel da Lnz, ao meio-dia, pelo 
sr. G . Ciurlo; 

Do moveis, fazendas, molhados e 
varias miu lezas, na rua Marechal Deo-
doro. n. 20, ás mesmas horas, pelo 
sr. Moreira Campos. 

H Y Q I E N E 
O dr Evaristo da Veiga visitou, 

hontom, ?ü casas, nas ruas do Pare 
ilao o Antonio Prado: o dr. Gualtor 
Pereira, 39. na rua Manoel Dutra; o 
dr. Faria Rocha, 50. na ladeira do 
âanto Amaro, largos da 8. FranelBco 

Ouvidor o travessas do Orando Ho 
tel o Commerclo; o dr. i aulo Buur 
oul, 40, na rua dos Lavapós; o dr. 

Henrique Thompson, 4H, nas ruas 
[javapéí, Jaguára o Y i lranga o laríu 
do Catubupy; o dr. Arthur Seixas, 48. 
nas mas America e Monsenhor An 
dradi; o dr. Vieira do Mello. 58, na 
avenida Martin Burehard.o dr. Orencio 
Vidigal, 33, na rua D. Amélia; o dr. 
Bento de Souza, 40, na ma da Moó 
ca. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da população doota 

capital foram abatidos hontem: 

sob o j Marrano & C.j hg. ravado, Uituauu 
Fière Negaram provimento, para ein-
flrmarem o despacho aggravado. Una-
nimemente. 

Capital—Agg.-avantn, Nicolau Ro 
dondo ; aggravado.s, Miguel Casanova 
& C. Negaram provimento, para eor.-
ttrmirem o despacho aggravado, cm 
parte. Unanimeraonte. 

Capital -Aggravanto, Arthur Stirry; 
aggravado, Victor Nothraann. Negaram 
provimento, para confirmarem o des-
pacho que rejeitou a excepção do 
incompetência da fôro. Uaanimomon 
to. 

Ribeirao-Preto - Aggravantes, JOFÍ 
Marianno o ana mulher; aggravado, 
Domingos Marques da Silva. Deram 
provimento, paia reformarem o det 
pacho aggravado Unanlmemonto 

Aggravos eiveis 
Capital—Aggravante, Antonio do 

Almeida Guimarães; eggiavado, dr. 
J. fto Bernardo da Silva. Neg-iram pro 
viioento, para confirmarem o d^spa 
cho aggravado. Unanimemente. 

Capital - Aggravaute, L"ln 'U Prost 
do ("amargo ; aggravado, Bvrnsidino 
José Dias Torres da Oliveira. Nega 
ram provimento, para «onflrmarem o 
dospacho aggravado Unanlmoinento. 

!jonçó'S—Aggravante, o dr. cura 
dor gt-ral dos orphanas ; aggravados, dr 
Leopoldo A. Gomes o outros. Ni i 
tomaram oonHeolmento, peia Ulegitiml 
dade da parte qne Interpoz o recurso 
U/mniniMmento. 

O S M Y S T E R i O S 
DA 

O O H E E G Ç Â O 
Estão á venda nas officina.s 

desta folha 
1 exemplar Z»500 

10 ditos 20$000 
Também se vendem: 

NA CAPITAL-n» Livr»ria Alvei 4 C 
roí dft yútaada. 

NO RIO—oa Livraria Mont Alrornc, Ouvi 
dor. H2 

EM SANTOS - na charutaria do sr. Joa-
qu;m SoareB Júnior. 

EM CAMPINAS—na Casa Genoud 

2 H F G R R H A Ç O E S 

F A C U L D A D E D E D I R E I T O 
E iiao matriculados nas diversas só 

rlea : 

Curso de sciencias jurídicas : 

1.» série, 35 aluamos 
a 37 » 

3.» » 31 
í.» » l i » 

Curso de sciential sociac»: 

2 * sério, 23 aiumnos 

3.» » 15 » 

Curso dr. notariado: 

1 » sério, 3 aiumnos 
a.» » a » 

Ao todo, matricularam-so nas dilfe 
rentes séries 160 aiumnos, numero 
muito inferior ao dos annus passados 

E' notável, principalmente, a matrl 
cuia da 4 » sério, 14 aiumnos apenaB, 
e isso devido, em muito, aos exames 
extraordinários do bacharelandos, no 
fim do anno o no corrente mez do abril 

Qnasi todas as aulas já começaram 
a tuncclonar. 

C U R S O A N N E X O 

Resultado doa exames do hontem 

HISTORIA NATURAL 

Simplesmente 
Luiz dn Mello GuimaiSas, José For 

reira da Suva, Octaviano Lima, Al 
berto Elisiário do Azevedo, Luiz An 
tonio do Mosquita, Gabriel Osorio 
Mascarenhas, Fiavio Ferreira do Ci 
msrgo. 

— Reprovados. 2. 
—InhabiUtitnuH, 2 . 
—Levantaram se d« «scripta, 4. 
—N'to compareceram, 5. 
—Terminaram os examos desta 

epo-ha. 

C A M A R A ECCLES IASTICA 

Dispensas matrimoniaes : 

Sé ou Cotia, a favor do Jofto 

Luz o Maria Rosa de Camargo ; 

Sé ou Pouso Alegre, a favor de José 
Martins Pompeu e Cesaria da Abreu 
Fi lha; 

Si ou Consolação, a favor do Fran 
cisco da Cunha Fachada e Joanna Ar 
tlgas ; 

Consolação, a favor de Francisco 
Russo e Francisca Rivella ; 

Santa Ephigcnia, a favor de Anto-
nio Queiroz folxeira e Clara Gomes 
do Amaral ; 

Santos, a favor de Joaé da Costa o 
Maria da Sliva Barbosa; 

São Juão Baptista ila Conceição ou 
Carmo do Cambuy, a fuvor do Vicente 
Ferreira da Costa o Felicidade do Oli-
veira CoBar ; 

Filar, a favor do Lazaro Lnlz Fer-
roira o Soverlna Morates de Oliveira. 

L E I L O E S 

Reallsam so hoje os seguintes: 

De superiores moveis, espelhos, ta-

petes, louçaH, quadros e varias miude-

zas úteis, na rua da Boa ViHta, n . 

II B, ás 11 horaB, pelo sr. A Vaz; 
Do finos inoveis, hellas ornamenta-

çOes, por. ellanas, crystao«, bronzes, 
rico piano, tapetes, bibelots o outros 
objectos, na rua da Coneclçtto, D. 78, 
ás 11 i / i horas, pelo sr. J . A . Leal; 

Do finas julas cora brilhantes e va 

Rezes 
Porcos 
Carneiros , 
Vitnllos... 

Iü3 
30 
23 

6 

i i w i p e 

H o t e l a . . Io»é 

N. 1 — HUA I.IUK110 BADABÓ — N . 1 

(Anti/a S. José) 
Apenas serão accolti.a famílias e pes-

soas de reconhecida soi iedade, dando se 
cotuo garantia a permanencia da famí-
lia do proprietaiio, que reside no hotel. 
S u a ( l i a r i u , i n c l u i n d o » rama , 

H i J O O O 

Recebem-se pensionistas desta capi-
!: aliuoço e jantar, MO<5 mensaca. 

c o m u i i l a i K i u i a i 

T h e a t r o .%poll«> 
Pcde-so ao digno artista Dias Braga 

para levar á acena mala uma v z a 
opereta Solar djs Barrigas, adiu de 
podermos apreciar o bo lu deBempe 
nbo quo a ello dao os seus distioctos 
artistas. 
2 — 1 Alguns frequ iitad res 

\'ào l i a <liivl<l:« 

O Anti rhcuniatico Paulistano é o 
uuico o-peeitleo que nao so inculca 
para todas as cnN-rmidades, o sé cura o 
houmatismo ou syphliitlco hereditário, 

com a ou 3 vidros, asi-im como o vor 
darieiro remediu quo r&i é panacéi, 
os / ós Anti-hemorrhoidarios Ch ga-
i am a Drogaria t auhsta, de Alves 
Lima A C , rna í o Rosano, n . 7 ; i 
caba Lobro, lrmao & M> llo ; em Pira 
cicaba, á Pharmacia Popular, e no 
Descalvado, á Pharmacia Oliveira. 

vO. a t , 2d, ao, 29 8 

\il-4M ci<> p u l i l i e o »! a o 
c o i l i u i t t l ' c l o 

Declaro quo couiprel ao sr. Jayme 
Mezoto, livro e desetubaraçado de qual-
quer onus, o botequim qua « lie tinha 
na iua da BOa-VIsta, n . i'-C. cem 
tudo quanto existe na caaa, pelaquan 
tia do cinco contos do réis, recebendo 
logo de signal pi rconta, um conto, no 
dia 1° do corrento mez. 

Quem so julgar credor aprerente 
suas contai ao dito senhor, para Bir 
pago. no prt>z > de três dias, a contar 
de hoje, flcan'o cu Fom rerponsabiiida 
do do activo o passivo da mesma casa. 

S. Paulo, 10 de abril de 180õ. 

3 — 1 Lu i z MARIO DE ANDRADE 

C o i i H u l t o i * <lo C o i n m o r -
c l o 

POR JOÃO C . MARTINS 

Esta obra é a mais completa que ha 
para os commcielantes, que nella en-
contrara') o dodigo o a neva legisla 
çáo sobro ocommercio, sociedades ano-
nymas o fallencias; regulamentos do 
sello o mais impostos, fórmulas do to 
dos os contractos coinnicrciacs, registro 
de firmas o de marcas, matriculr.s de 
commerciantcs e auxiliares do commer-
cio e de todos o archivamentos da-
juntascommeruiaes; eferipturaçáo nier 
cantil, cambio o tuas npcraçôci etc. 

A' venda : na Companhia Indnstiial 
de S. Paulo, á rua Direita, 11, á tua 
15 do Novembro, 20, o om todas as 
livi arias. 5 1 

A p r u ç a 

Daciaro quo vendi o meu negocio de 
BPccoB o molhidoa, sito á rua Monse 
nhor Andrade, n. 51, ao sr. Manool 
Monteiro Pocego, livro de qualquer 
onus. 

A m p a r o 

Lemos com a atteuçao que UOB me-
recia, como munlclpo que deseja o 
desenvolvimento do muulelplo o o 
bom andamento digno e criterioso dos 
negocios de mais Interesso desta loca-
lidade, o artigo sob o titulo acima, so-
bro as propostas apresentadas para a 
construcç&o dos pavilhões de Isolamen-
to, cuja conoorrencla foi aberta para 
esse fim, publicamente, como so viu 
polo jornal desta terra. 

Habituados a acompanhar os servi-
ços da Camara Municipal, com grande 
intorease o vontado, temos sempro 
apreciado com imparcialidade os actos 
municipaes o nao podemos deixar de 
rectificar o qno do pouca clareza so 
diz naquelle artigo referido acima. 

No selo da Camara Municipal exis-
to uma pseudo-commlssao, que trata 
das obras publicas, emitto parecer, li-
quida sem mais nem menos os inte-
resses do terceiros o esbanja, com 
acqulescencla do podor municipal, os 
dluheiroB do povo, extorquidos com 
pre^áo, cm virtudo do uma postura 
leonina. 

No negocio dos pavilhões de deain 
facção, quo desde já infeccionam o es-
pirito dos edis • xaltados, dou um 
mombro desFa commltt&o suj generis, 
porém proftlssional, parecer a favor 
do concorrente Manoel Gonçalves, e 
um outro, homem lettrado por ser de 
lettras, pronunciou eo contra o mesmo, 
apezar de ser a mesma do molhor ga-
rantia para o serviço do publico o de 
mais provi i t ) para os cofres da Muni 
cipalidado. 

Do accôrdo com o ultimo pareoer, 
rosoiveram os asseias da Camara con 
tra Manoel Gonçalves, desprezando 
opluiao do empregado habilitado, 
nem sequer ficou ISFO constatado na 
acta da reunião, onda nao constam os 
bufos do vice-presidente porsoguldor 
o capaz. 

Cumpre quo fique corto quo tae» 
irregularidades so deram em benefi 
cio do município, aliás preparado para 
ser administrado com mais valentia de 
eBforços. 

Houvesse mala critério, prealdisse 
aos actos da Camara mais proponde 
rancia. o terlauios mais certeza de 
qne o futuro do Amparo provaria as 
aspirações do pavo aviltado. 

Felizmente está a soar a meia noite 
para esBes grandes luetadores do dos 
calabro- amparense e logo virá o dia 
em que o eleitorado teiá mais digni 
dade na oscolha o cuidado na eleição. 

O povo também eança; os feudos 
extinguiram-se com a edade média 
os igoorantes tl^ar&o sob o desprezo 
doa babeis soffrendo a vergonha trls 
ta do tua propila incapacidade bur 
losea e chata. 

O reino dos ceos nao é mais doB 
pobres do espirito. 

G r a v e t o a a e a e c c a c u r a -
d a c o m o P o l t o r a l d e 
C a m b a r á . 

A exma. esposa do er, Joaquim 
Alves Cavalcanti, accommottlda de uma 
grave tosse secca, com dõres no pei-
to, que resistira a dous annos do 
tratamento, enrou ae radlcalmonta com 

uso do Peitoral de Cambará, de 
Souza Soares. 

Os agentos : LEBRE, IHHXO & MELLO. 

FRANCISCO L UIZ ALVES COUTINHO 

Concordo : 
MANOEL MONTEIRO PECEOO 3 - 2 

J\ o c o i n n i e r c i o 

Leva re ao conhecimento das casas 
comnierriaes do 8 Paulo o Santos que 
o UANCO UE MOCI'CA recebo dinheiro 
para rematter a ess.s praçsa, inde 
pendente do qualquer commisi áo. sa-
cando á vista, sobro a 8. CIEDADE BAN 
CARIA RCIIERTSON C 1 0 — 5 . . . 

O x a r o p e i>e<tor«i l i l e IÍK-
p e l u i a , T u i m e . ! i i t s< l iy 
Cura asthma. 

A p r a ç a 

Eu abaixo asaignado declaro quo 
vendi o meu negocio alio á rua kan 
gel Pestana, n. 31. ao sr. Rosario 
Spoto, livre do debito. 

Convido alguém que se julgar cre 
dor a apresentar suaa contaa iegaos, 
quo Berao pagaa integralmente. 

Jundlahy, 10 de abril de 1805. 
3—3 Luiz MIILE 

O u t r a s d u a s n n r a a d o 
4 * e l t o r a l d e C a m b a r á 

Duas pessoas í a amizade de minha 
família, que aotfrlam, ha bastante tem-
po, de toBse cavernosa, Be curaram 
com o uso do Peitoral do Cambará, 
de Souza Roares. — Francisco Pereira 
Ramos, (tabolllSo publico no Rio do 
Janeiro). 

OS agentos : LEBRE, IRMÃO & MELLO. 

C u r a d e t o s n e n a t h m a -
Lli-a «"oiii o k * e l l o r a l d e 
C a m b a r á . 

Tlvo ocnaslSo dn empregar o Polto-
ral de Camb»rá, de Soaz > Soares, em 
uma minha filhinha, atacada do tosse 
asthmatlea, e posso dar testemunho 
da Btia eOicaela, poia em poucos dias 
vi-a completamente restabelecida. — 
Francikco de Paula Pires, (pbarmaceu-
tico na cldado do Rio-Grando). 

Os agentes: LERRK, IHMXO & MELLO. 

C o m p a n h i a V i l l a 
i H u y i - i u k 

3 . » C O N V O C A Ç Ã O 

Nao se tendu rcuuido ainda hej 
numero legal do accionistas para 
constituir a aesombléa geral, convoca 
da para tomar conhecimento do rela 
torio o das eentas da Directoria o do 
pareoer do Conselho Fiscal e resolver 
sobre a continuação ou liquidação da 
Companhia, elegar Directoria, Conse-
lho Fiscal o Suppleutes; no primeiro 
caso ou, no segundo, nomear oa li 
quidantes o determinar a fôrma da li 
quidaç&o; de novo convido os srs. aa 
ciooistas a BO reunirem no dia 20 do 
corrente mez, á uma hora ria tarde, 
nesta capital, no salão do Banco de 
Crodlto Real de S. Paulo, á rua Di 
relta, n. 15, para os mesmos fins aci-
ma indicados. 

Previnem so os srs. accionistas quo 
nesta itunl&o so deliberará, qualquer 
quo seja a soturna do capital reprosen 
tado pelos accionistas que comparece-
rem. (Art. 181, §1.°, do decreto n.434 
de 4 de julho do 1H01). 

8- Paulo, 6 de abril de 1835. 

JusÉ DUARTE RODRIGUES, 

Presidente. 
(7, 0, 11, 14, 10, 18, 19 e 20) 

A d v o g a d o 

DR. JULIO BRANDÃO 

Escriptorio, rua do Quartel, n. 2, das 

10 horas da manha ás 3 da tarde. 

20—16 

O l i c o r d e J a p e c a n g a 
I o d u r a d o 

Cura eacrophulas e boubas. 

A u g u a t o B o e m e r 
filho do finado João Boemer, passa a 
eiamat-Be, do hojo para o futuro, Au-
gusto João Boemer. 6—4 

/\o c o m m e r c l o 

Firmino Antonio da Silva coramuni 
ca ás praças de S. Paulo, Rio de Ja-
neiro e mais algumas com qne tom 
tido relações commerclaos, que nesta 
data vendeu parte do Br u estabeleci-
mento de fazendas, a rmarmo , chs-
peos, calçados, etc., ao sr. Antonio 
Augusto de Almeida, livre e deeemba 
raçado do qualquer ónus. 

8 Carloe, 16 de março do 1805. 

4 — 3 F IRMINO ANTONIO DA S ILVA 

A . p r a v a 

Communlcn ás praças do Rio de 
Janplro e S. Paulo que, noeta data. 
comprei do sr. Firmino Antonio da 
Silva parte do seu negocio de fazen 
das, armarinho, ehapeos, calçados, etc, 
etc., sito á rua Visconde do Pinhal, li-
vre e desembaraçado do qualquer ouus 

S. Carloe, 16 do março do lnU5. 
ANTONIO AUOUBTO DE ALMEIDA 

4 - 3 

l ^ t m p x u l i U i A g r l c o l » d o 
I t i b e t i ' A o . | * r c l ( i 

Convido os srs. a cionlstSH desta 
Companhia a reunirem BO em am<R>-
bléa geral, no dia 12 de maio proxi-
rao futuro, para o fim determinado no 
art. 11 doa estatutoa e o resolvido na 
reunião extraordinarla de 27 de março 
proximo passado. 

A reunião teiá logar ao moio-dia, 
no aaiao do Banco du S. Paulo (roa 
do S. Bento, 53), em cujo odllicto 
funeciona o escriptorio social e ondo 
so acham depositados os documentos 
a quo se refere o art. 147 do decreto 
do 4 de julho de lt<91. 

Os ars. accionistas, com titulos ao 
poitador, devem depositai OB com cin-
co dias antes, pelo raenoa. 

S. Paolo, 11 do abril de 1895. 

Pela directoria, 
5 — 8 CONDE DO PINIIAL 

O l i c o r d e . l e p e c a n g a 
I o d u r a d o 

Cura theumatlsmo. 

J a c u r o h y 

ASBEMIILÉA OERAL KXTRAORUINAHIA DA 
COMPANHIA LUZ ELECTRICA JAOARBHY 
ENSE. 

Convldam-eo os ara. accionistas • 
se reunirem no dia 27 do comuto , 
au meio-dia, no salão da Sociedade 
littorarb, para assumpto do importân-
cia o urgência. 

Pcdo ao o comparecimento do todos 
os accionistas. 

Jacarehy, 15 do abril do 1805. 

O secretario, 
6 5 JOAQUIM MIOUEL 

E l i x i r M . , : M o r a t o 

E' um depurativo lndigona. 

^ (ait.) 

O x a r o p e P e i t o r a l d e 
E a p e l u l a , T o l u e J a t a h y 

cura bronchite. 

I > r . M e l l o O l i v e i r a 

MEDICO 

Residência o Consuitorio—rna do San-
ta Ephlgonia, 73. Receba recados, da 
1 ás 3 heras, na Pharmacia Popular. 

_ 15-10 . . . 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura o rheumatismo. (ait. 

N e v e s , G u l m a r A o a & C . 

Avisam ao commerclo o a seus fro 
guezea o amigos que se mudaram para 
a rua Florêncio do Abrou, n. 19-A, 
com deposito do calçado. 6-É 

O x a r o p e p e i t o r a l d e E s 
p o l u í a , T o l u e J u t a h y 
Vendo se na DrogBria Barael & C. 

O E C L A H A Ç A O 

O « b a i x o « N H i g n a d o , 
t e n d o e i n i t t l d o c o n t r a o 
d r . . l u M t i n N o r b e r t , ei i-
g e n h e i r o , r e « d d e i i t e e m 
G u a i - n l l i i g u e l á , e m d i a » 
d o p r o x i m o i l u d o m e z 
d e m a r ç o , p e r a n t e o s 
s r * . K . U a r n a u d o B e r 
t l i o i o n , n a c o n f e i t a r i a 
C a a t e l l ô e s , d e s t a c i d a d e , 
c o n e e l l o n A o m u i t o 11-
H o n j e l i - o , d e v i d o n f . i l 
s a s I n f M i - u i n ç ò e a o i i c h a r 
s e n a q u e l l a o u c u s i â o u m 
p o u c o e n r a i v e c i d o , v e m 
p u b l i c a m e n t e d e c l a r a r 
q u e e s t a v a e n t ã o e n g a 
n a d o e q u e o r e f e r i d o 
e n g e n h e i r o ê u m c i d a d ã o 
d i g n o , o q u e f a z d e l i v r e 
e e * p o n t « n e a v o n t a d e 
F o m e n t e p a r a a n t l » f u z p r 
s u a c o n s c i ê n c i a e e m ho-
m e n a g e m á v e r d a d e . 

» . 1 ' n u i o , 1 « d e a b r i l 
d e 1 8 » » . 

8 — 6 FELIX AVRIL 

AVENIDA PAULISTA 
Vendem-ae os melhores lotes de ter-

rOLi daquella Avenida, reconhecida-
mente o melhor e mais salubre ponto 
desta capital, oom linba de bonda, agua 
canallsada, exgottos, vista oaplendlda 
o já com varias chácaras o construo-
çOes de gosto. Trata-se na Avenida 
(chalet), pela manha o á tarde, com o 
dr. Alvaro do Azevedo, e com o mas-
ino, das 11 horas ás 4 da tarde, em 
sou oBorlptorlo, ao largo da Sé, n. 2, 
sobrado. 0—1.. 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura toda a syphilis. (alt 

E m p r é s t i m o á l u v o u r a 
Kncarrega se de levantar emprésti-

mos bincaiios a longo prazo e juro 
modico; compra o venda do titules, 
fazendas e prédios urbanos, etc,, etc. 
João de Arruda Leite Penteado, Rua 
da Boa Vista, n 3-A. até 22 

O l i c o r d e J i i p e c n n g a 
i o d u r a d o 

Cura empigans, darthros, etc. 

y i d v o g n d o * 

DB. BRASÍLIO MACHADO 

JOAQUIM ALBERTO CARDOSO DE MELLO 

ALCANTARA MACHADO 

Escriptorio. rua da Quitanda, n. 
(Associação Comnierclal). 

Residenela, rua Conselheiro Neblas 
n. 39. 60-8.. . 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura a morphéa. 

A N N Ú N C I O S 
C>ASAS—^Vendeir-se diversas, bem 
^localisadaa, por preços razoaveis 
Tratar cora Augusto Schmidt, na rua 
do Quartel, D. 2. 15-4 

•pvláNTISTA—Cornelia M. Rezende, 
•^dip lomado pela Faculdade de Mo 
dicina do Rio do Janeiro, especialista 
em extrahlr o oollocar dentes, com 
10 annos de pratica. Rua Direita, 
22. até 15 jun. 

PORTUUUKZA —Precisa-se do uma 
criada portugueza, na rua da Liber-

dade, 62. 

VENDEM SB cinco casas 
n 

novas 
muito bõas, com grande terreno 

na estação do Ribeirão Pires. Trata 
so com Augusto Schmidt, rna do Quar 
tel, n. 2. 6 - " 

j í i S f u T Ã T i r t Francisco Antonio de Qaeiroz 
Telles, Gertrudes Angelica do 
Queiroz Telles o filhos, pungidos 
pela Infausta noticia do falleci 

mento deaua cunhada, Irma e tia, 
U r a i i l i a d e Q u e i r o z S o u z a 

mandara resar nma missa de 7.° dia 
pelo eterno repouso de Bua alma, na 
matriz dest t cidade, no dia -ItJ do cor 
rxnte, segunda-toira, ás 8 l / J da ma 
niiá. Para esta acto do reltgiAo o ca 
ri jado convidam todos oa parentes 
amigos o confessam sa desde já agi a 
decioos. 3 

JAHÚ 
Missa de :m° d i a 

Jerge Pereira Pinto de Toledo 
Cai lota Victoria d-> Toledo, Virg 
nia Hcnoria rio T. ledo, Jia-é lz 
dro de Toledo, Vngilin do Tuli 

do, Cassiano Per» ir» Pm o dn To)cri. 
Arlindo Poreira do Toledo, Anna V I 
ctoria de Toledo Correia, Maria llono 
ria do Toledo Vlllela, Etelvina Victo 
ria de Tolodo, Oscar Correia Leito do 
Moraes, Joaquim Viiiela, Emília 
Barros Toledo o Maria Henorla de To 
ledo convidam seus parentas o an 
gos para assistirem, na egreja matriz 
desta cidade, no dia 30 do corrente, 
ás 0 horas da manha, á missa do 30« 
dia, pelo eterno descanço de seu filho 
marido, irmão o c u n h a d o . I o n « | u l i o 
P e r e i r a P i n t o d e ' C o l e 
d o . Por este acto de religl&o e ca 
rldade, deedo já te confessam agrade-
cidos. 2— r 

Jahti, 10 do abril de 1805. 

t 

Typographos 
Precisa se na rua da Béa-Vista, 74. 

Paga se bom. 

Magnifico leilão 
DE 

Superiores moveis, adequados 

a todos os misteres de uso 

domestico. Quadros, espe-

lhos, tapetes, louças e ob-

jectos de ut i l idade. 

O LEILOEIRO 

Hugo Gabriely 
REGADOS 

RUA DE S. BENTO, 17 
Pau l o 3 0 - 6 . . . 

Aguardente 
De canninha, rectificada, de supe-

rior qualidade, 20 graus garantidos, 
em Ytú, na fazenda PirapTtineuy, ' 
Carlos Tslxolra Engler. ZO-ll 

V E N D E M - S E 
duas bõas casas, próprias para famí-
lia do tratamonto, isoladas, com jar-
dim dos dous ladoB o com todas as 
eommodldade8 desejadas, principalmon 
te uma destas, que é nm palacete 
acabado de novo, ainda nfto habitado 
e construído com todo o esmero'Tra 
ta eo com o seu proprietário, á rua 
Helvetla. n. 41. 50 31... 

A T T E N Ç Ã 0 
DINUUIRO ACUADO 

Lebre, Mello & C. doelaram qno 
acharam em seu estabelecimento,e fóra 
do balcfto, uma quantia regular, que 
so entregará á pessoa que provar que 
A sua. 

B. Panlo, 10 de abril do 1805. 

_ 8 - 1 

M a c h i n i 8 t a 

Um ajustador de niachlnaa, com 
bona attoatadoa, offeroce so para tc-
mar conta das machlnas de uma fa-
zenda ou «erraria no interior. 

O flerta« com as lettras A . R , nes-
ta folha 4—2 

Rua do CoDiDiercio, D. 194 

B R A G A N Ç A 
Comida á brasileira. 
Dlaria, sem vinho, 6Í00 .>. 
Paz-eo abatimento excedendo du 8 

dias. 
I.» do abril de 1805. 

A . V A Z 
auctorieado por um dlstincto enge-
nheiro que, com sna exma. família, 

BO retira para o Interior, 
F a r á venda f r anca e a o 

co r r e r d o m a r t e l l o 

Sabbado, 20, Sabbado 
A't 11 horas 

Bna da Boa-Vista, a. 9-B 
Do todos os movolB e objectos abaixo 

mencionados e outros que estarftu pa-
tentes ao 

L E I L Ã O 
U m a e x c e l l e n l e m o b í -

l i a p a r a t t a l a , 17 peças, cadei-
ra austríaca com balanço, óptima es-
crivaninha (preta), cadeira austríaca 
com rotação para a mosraa, tolletto 
com mármore dupl'', dnas camas fran-
cesas paia casal, ditas para solteiro, 
berço, criadoB-mndos, guarda-vestldos 
de desarmar, oemmodas, camas com 
grades para criança, o«deira austríaca 
para criança, m n g n l i i c a é t n -
g è r e d e m o g n o com tampo de 
marmoro, superior guarda-praia, s o -
l i d a m e s a e l a a t l c a d e 
c a r v a l h o a m e r i c a n o , ca-
deiras, mesas, tapetes, espelhos, Iam' 
piões, louças, talheres, etc. 

T n d o H c r á v e n d i d o p e l o 
p r e ç o < f u e a l c a n ç a r , 

Sabbado, 20 do eorronto 
A ' a I I i l O I l % W 

R u a d a Bôa-l f i s ta 
n . U l i 

Agencia do leiloeiro 

A. V A Z 
(2 v. sem.) 8 - 8 

Casa especial de ins-
trumentos de mu-

sica para banda 
E 

Artigos cirúrgicos, óptica, cu-

telaria fina, etc , etc. 

Completo sort imento de har-

mónicas italianas, de 8 a 25 

baixos. 

Eduardo, (411 va tV < . 

ÁB A — RUA D K 8. B E N T O - 2 : - A 

8. PAULO 30 — 3 

Casa nobre 
Vende-se uma caaa nova, apropriada 

para família do tratamento, na traves' 
sa da Gloria. 

Para vflr e tratar, com o dr. Amé-
rico de gá, rua do S. Bento, n 4't. 

15-0 . , 

HOTEL PROGRÊSSÕ 
P1DB1IBA 

D i r i g i d o p o r 

D. k"phini Pecorari Matinê 

Estabelecimento bem mon 

tado, com casa de banhos e 

excellente tratamento, pos-

suindo optimos apo.-entos pa-

ra familias e viajantes. 

M n i j i i i f l c o c l i m a 

(ait. até 26 jnn.) 

7$000 
u m a carroça de lenha radia-

da. 35Í000, u m vagão de le-

nha bruta. Kmpreza dei São 

Joaquim. Deposito e escrip'o-

rio, rua Vergueiro, n . 2-A 
Telephone 571. 10-4... 

Leilão de jóias 
H O J E H O J E 

Sabbado, 20 do corrente 
A ' « I I l | * h o r a a 

A ' r u a do Bo&ario, n . 14 

Chaves Leal 
K N c r l p t o r l o : 

RUA DB 8. BBNTO, N . 36-B 

Auclor iaado, ua fôrma 
da lei, venderá por 
<|ual<iuer preço t 

Grande quantidade do jóias, com e 
sem brilhantes ; 

Uma bôa armaçáo de pinho de Kl| 
e varlua outroa moveis de casa 
commerclo. 

O LEILOEIRO 

Chaves Leal 

s n - v . c R U S S O 

• a r a v i i h o s » e s s e n t i a 

PKKPAKADA P .'I. 

W M PARADEBA 
APPKOVADA P I L A HXMA. JUNTA DB 

HTOIHNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innnmeroa certiflcadoademodicoadi*-

tlnctoae de peascaa de todo ocrltero 
atteatam e prownlaam o « H I > Í O 
R u a n o para curar 
Queimadura« Bapinhaa 
Nevralirias 
Oontnaõea 
Darthros 
Bmpingont 
Panno« 

Dores rhe imatii-M 
Dores de cnbeca 
Perimentos 
Barda* 
Chagas 
Bogaa 

ipçOee mitaneas e mordeduras de 
insectos venenosos, etc. 

A nnlca « a melhor AQDA DB TOI-
LBTTB, reunindo om sl todas as pro 
piiedadoa da» mais afamadas. 

Vendo-i>o na Drogaria de H a 
r n o l A C o m p . e em todaa aa 
outras drogarias, phnrroacla* o caaas 
o pcrfumula» 

PRODUCTÕS DE NCLLIH 
PARA CRIANÇAS B INVÁLIDOS 
farinha lactea, lacto glyeoso, b l > 

coito« de fartuba lactea o emul<J^n 
oiro do ligado de bacalhau 

A i » ! » » 
( '»Ua «o tiirrelo B. aia. 

' ' n , u 7 ' • (sté 81) 

s: 

L e i l ã o 
DE 

Finíssimos moveis, l indas cor-

tinas de reps de seda, mo-

bília estofada de pellucia, 

còr solferina, ternos esto-

lados, etc. 

M.DEü l J IUMi 
Escriptorio, rua do Carmo, 17 A 

T K L E P U O N E 7 1 6 

Devidamente anctorlaado por um 
negociante quo so retira pura a Euro 
ps oom aua exma. família, fará venda 
cm lollSo, 

Sabbado, 20 do corrtnU 

A' rua Rapüael Tobias,n.13 
(Antiga rua Alegre) 

A s 11horas em ponto CONSTANDO DO SEGUINTE 
Lindos parea do cortinas de luxo, 

com todos os pertences, mobília cort-
encosto estofado e aseento do palhinha, 
enfeite» dn g«sto, tornos estofados d(-
mclaa, vaaoa, espelhos, tapeten, sondo 
nm para forrar eal&o, avolludadc: cama 
para casados, do cnxerg&o dn molas 
colcháo de crina, toilotte de vlnhatiro. 
serviço para o mesmo, criados mudos 
tapete pequeno, guarda veatidos, arma 
rio, vasos, otc. 

Mesa elastlca com 5 tábuas, guarda 
louvas em 2 corpos, guarda prata, 
quadros, louças dtfferentea para almo 
ço e jantar, excellente pendnla suiasa, 
talheres, copos e cálices, compoteiras, 
eto. 

Sabbado, 20, Sabbado 
Á r u a R a p h a e l T o b i a s , n . 1 3 

A't» I I l | » h o r a s 

PBLO LEILOEIRO 

11. D I ALBÜQÜIBQffl 

Magnifico 

L E I L Ã O 
D e m o v e i s , T a z e n d a a e 

u i i i i i lez iK i 
O LRILOKJHO 

M 0 E E I 5 A C A M P O S 

F r a n c a m e i i t e n u c t r i s a d o e 

p i r a l i q u i d a ç ã i d e c n s i g n a -

ç l > , fará l e i l ã o , a o c o r r e r d u 

m a r t e l l o , 

S A B Ç A D O , 2 0 

Ao niei.-dia em pinto 

8—A „RDA MAEECBAL DEOUOBO, 8 — A 

AGENCIA 

DO SEGUINTE I 
Mobília Thonet, com assento e ercos-

to de palhinha, goarda-vestldo de des-
armar, guarda-louça envidraçado, guar-
da-coraldas, escrivaninha, cadeira de 
balanço, ditas avnlsas e de criança, di-
versas mesas, camas diversas oom es-
trado,cri adoa-mudop, lavatorlos com pe-
dra mármore, cama do criança, qua-
dros, vasos, miudezas, etc. 

Peças de casimira, ditas de fustOo, 
entretella, aargeiio, algodão Italiano, 
dúzias de camisas para senhora, oobor 
torça, relogloa dlveraos, dúzias de bal-
dos, caixas de molhados, rte., etc. 

T u d o p a r a s e r v e n d i d o 
p e l o q u e u l c a n ç u r , s e m 
r e s e r v a d e p r e ç o , 

IMPORTANTE 

L e i l ã o 
D B 

uma rica vivenda, magnifica-

mente guarnecida de superio-

res e confortáveis moveis de 

famil ia, esplendidas guarn i-

ções para dormitorios, gabine-

te e salão de jantar, variada 

ornamentação de gosto, quan-

tidade de porcellanas, finos 

crystaes, crystoiles, bronzes, 

alfenides e outros metaes fi-

nos, superior piano me io ar-

mario, quas i novo, l indos ta-

petes, ricos espelhos de crys-

tal biseautados, magníficos 

jarrões de porcellana fina, col-

lecções de eufeites, ètagòres 

de parede, cantoneiras, b bc-

lots, etc. 

J . A . L E A L 

Com anctorisaçfto do conceituado 
negociante da praça dn Santor, o lUm. 
ar. A n t o n i o Al fredo Voz 
Cer<|ulnho, quo argniiá com rua 
exma. familia para a Kuropa, vendi rá 
om iua reeldcncia, noata cldado, 

H ^ j f J E S - H M B 

S a b b a d o , 20 do corrente 
A'S I I 1|2 B 'RiB 

Rua da Conceição, 78 
Todos os ricos moveis, ornamenta-

ções, louçaa, cijvUea, porcellanas o 
mais artigos que guarnecem sua con-
fortavd retide nela. 

H A V E N D O t 

Magnifica mobília de jacarandá, rrm 
lindos dunqnerqui'8 com portas do r-s-
pelh" ilndi s grupi.s estofados de rtpa 
de soda ileoa cspi-ibos de cry tal 
blai autndos, lindos quadro» a aquii rtta 
e olr-ographla, grandes tapeeis para 
aalfto, jogos dn cortina« bordfcdas.com 
galrrlai>, quantidade dn ilndua enfeites 
de porcellana o biscuit, étagires c bi-
beloti. 

Soberba guarnição 
de boia-roae 

para dormitorlo, cem rico leito com 
obra de talha, enxnrgfto de molaa e 
coIcbOea de paina; magolflcos guarda-
caaacas guarnecidos do pau tetim a 
carvalho, com tríplices poitaa de (s-
pelhos de cryatai, rico gu- rda verti-
dos duplo, com portas dn cryatai. ma-
gníficas toilettis e lindas guarnições 

)com grupos estofados e mesas do mo-
saico. 

Guarnição completa 
para refei tor io 

Contendo bOa nesa elastloa. rico 
guarda-pratas étagere, bufet e guar-
da comidas, tudo do vlnhatloe, servi-
ços para jantar, ditos de porcellana 
para almoço, Icuças avoUas, taiherea 
de cryetofle, fiuctelraa do eíectro, re-
gulador de parede, Itccrelros, centros 
do meea, calvas, bendejas marcbita-
das de madreperola, copcs. ocllces o 
taças de fino ciyctal e muitos cutios 
artigos de utilidade tm toda caia d« 
família do tratamento. 

Tudo bom, rico e per-
feito. sendo a venda fei-
ta sem reservas. 

Chama-se a attençto para nm Im-
portante harmonio, proprlo para capei • 
it , que te 'à vendido pelo maior i r i-
ç> que alcançar. 

Sabbado, 20 do corrente 
A's u na horas 

A » 

R u a d a C o n c e i ç ã o 

N. 78 
PBLO LK1LOEIKO 

J * Ak, L E A L 

S A B B A D O , 

AO M1Î10 DIA 

K 

2 0 

M a r e c h a l Deodoro, 8-A 

A g e n c i a 

PBLO LKILOBIKO 

HKHIU M M 

L U L A S 
tpw 

Ricos cavallos do Rio da Pra-

ta e muares, camas de ferro 

em quant idade, m e ^ n h a s 

retraites, etc. 

G. Ciurlo 
A ^ C V Q S U S A D Q 

pelo muito digno tenente-co-ronel Edmundo Wright, 
F a r A f r a n c o l e l l A o 

H O J E 

Sabbado, 20 do oirrente 
Ao meio-dia 

Eo huit ao Quartel da Luz 

De grande quantidade de oavalloa 
do Rio da Prata o muares, em lote* 
de 1 a 3, grande quantidade de oamaa 
de ferro, mesinhas retraites, eto. 

Occasi&o unlca em que oa ars. pre-
tendentes poderão comprar aolmaes 
por proços diminutos, visto a dema 
slada quiutMad i para o survlço da (or-
ça pooilca. 

S a b b a d o , 2 0 do c o n o n t o 

Ao meio dia em ponto 
O l < K l i . O K I « < 0 

G . C I U R L O 
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S A N T O S 
Vende-se ou traspsssa-se 

lia praza de 15 dias, por mones da 
metade do reu valor, ama aoredltida e 
bom montada cffljlna du fabricar c a -
r i m b o u i l o b o r r a c h a e 
p l u c D M < l e i n e t a l pelo systema 
maia modorno o com utensílios doa 
maia aperfeiçoados para a fabrlcaçSo 
de t>'|>OH « l o b o r r a c h n para 
marcar SLCCO d« cafí, qaa é c ai tigo 
mais procurado uesto logar. A ca?a 
Ofctà estabelecida ba doos ânuos e 
gosa do numerosa freguezla bõa e 
pagadora, como j.óle ser visto nos 
ltvros. O comprador, querendo, pôde, 
com poucas despesas, montar tombem 
typrgrapbla, tondo para leso o prrdío 
bastantes accoromodaçOes. 

O estabelecimento acha BO cm aotl-
vidado. 

Único motivo da venda A ter o pro-
prietário de partir para a Knropa a 
tratar de interoeses familiares. Para 
mais Informações, dliljam carta ou 
apresontom-se ao sr Jnlio Rhode, rua 
Gonoral Camara, 106. Santos, 4 do 
abril do 1805 • 15-10 

HOTEL FREITAS 
Freitas House 

LAEGrO DA LAPA, N. 92 
R i o d e J a n e i r o 

Casa do pensão do primeira ordom, 
para famílias o cavalheiros. 

Perto dos bonbos de mar; bonds de 
100 réis, para todos os pontos da cidade. 

(AM 18) 

ALHANAGH DA FAMÍLIA 
P À R & U S O S 

Publicado pelo sr. José Alva-
res de Souza Soares 

Inventor do preparado 

Peitoral de Canbará 
Distribuição gratuita 

DNIC0S DEPOSITÁRIOS EU S. PAULO 

Lebre, Irmão & Mello 
10-4 

SEMENTES NOVAs 
de hortaliçase flôrcs 

LUZSRNA DE PROVEDE 
GBraito 8" ena ger i>ln8<8'\ 

N O V A I N D I A 
1 » , H u n d u r u n d l ç i i o , I V 

_ B0-24_ 

CIMENTO PORTLAND 
de 1qualidade 

Acaba de chegar um Importante car-
regamento. Fornccem en dados sobr* 
a reslitencl» e traição do dito ci-
mento e pódo-su merrno fazer no -
va experiência cob a tlscalisavfrj ce-
interessados. 

Trata BO com 1'ucci it Micheli. 
Kicrlptorio & rua 15 do Novembro 

28—sobra-lo. 
Calx* do Correio, 248 15—7 

ENCADERNADORES 
Precisa-te na rna da Bõa Vitta, n 

74. Paga-se bem. 

Dr P. F. Paes de Sarros ' 
ADVOGADO 

P I I t A .1 I J * :io-3 

Dinheiro sob hjpotheca 
D&o-se diversas quantias, a jurode 

1 % ao mez. Trata so com Augustin 
Schmidt, rua do QaBrtel, n . 2. 

15-4 

LÍNGUAS d e BOI ENLATADAS 
Do estabelecimento Pareddo — Ele 

Qrande do Sa l . 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

ERNESTO RHBINGANTZ & C . 

Bua de 8. Caetano, 68 

(até 30 abril 

TERRENOS 
Vendem ae diversos, em bons Ioga 

Schmidt 
16—t 

Fazenda 
Vende so uma importante fazeods 

em Rlb liSo Preto, com M i alqueire» 
de terras e mais de 620 mil pés d< 
café, sendo metade novos, e todo» 
preparados para dar mais do 40 mil 
arrobas, na saíra vindoura, por preço 
relativamente barato e condições van 
tsjosas ao comprador. Nfto so fornr 
cnm informações nem ae entabula 
transacção sem qne a propriedade soja 
vista pelo pretondonto 8 este se ache 
em condizes de adqnlrll-a. Para vêr 
o tratar, com o seu proprietário, J . P . 
da Motta Júnior. Ribeirão Preto. 

10-6 

res. Trata-se com A agosto 
rua do Quartel. n. 3 

Moléstias da garganta, 
nariz e ouvidos 

S U L P H A T O D E Q U I N I N A , P . B . 
D E 

BURGOYNE, BURBIDGES & C. , 
C E R T I F I C A D O 

C o n l ' e r l d o a o s a r * . I l U l t G O Y N E , D l i n B i n t i E H « C . , L o n d r e s 

(N (I) R 1 0 JANfclHO 
A anoetra de Sulphatode Quinina fabricado pelos tra BURGOYNE, BURBIDGB8 ft C., estabelecidos em Londres, e que mo foi entregue pelo sr. EDWARD SMART, com u lieu de scr 

snalysada. por pedido dos mesmos fabricantes, apresentou as seguintes reacções: 
Incinerado em uma lamina do platina, nüo deixou resíduo algum. 
Dissolve-se total e facilmente na sgua acidulada pelo acido sulphurlco. 
Misturado com acido sulphurlco concentrado, observa-se uma mui leve coloraç&o amarello eeverdeada. 
Cinco doclgrammas de sulphato dissolveram se Integralmente em 30 grammas do álcool a 00 c , no fim de uma hora, o na temperatura ordiuaria. 
Em uru tubo de ensaio addiclonou-se a 1 gramina do sulphato 10 cc. do ether e 2 cc. de ammonia; depois da agitação o repouso, observou so na superfície de separação doa dous lí-

quidos uma tor.uiefima camada do clnchonina. 

Em 20 grammas d» agua fervendo dissolveu-se uma gramma de sulphato, ajuntou se à solução um excesso de oxalato do ammonio, e filtrou-se; o liquido apresenton-so muito pouco 

amargo o turvou se apenas pela addlç&o da ammonia. 
Em SO grammas de agua agitou-se 1 gramma de sulphato; ao liquido filtrado ajuntaram se algumas gottas de uma solução concentrad-i de ioduroto de potusfio, e agltouse com um 

baBtâo do vidro, attiitando as paredes do cálix; nfto apparecoram eetrlas cryntalllnas. 
Agitou se 1 gramma de sulphato com 30 grammas do agua, na temperatura ordlnarla , & soluç&o filtrada ajuntou Be 1 cent, cubico de soluç&o concentrada do bitartarato do sodio, attri-

tando-so fortemente; nSo houve precipitado. 

Tratou so 1 gramma de sulphato por 10 ce. do agua, agltando-Be durante mola hora; flltron-se, recolhendo-se 5 cc. de liquido, que, addicionado do 7 cc. de ammonia, conservou se por-

feitamonte límpido. . 
Agitaram se com agua 2 grammas de sulphato ; no liquido filtrado foi precipitada a Quinina pelo carbonato de potássio puro ; o liquido foi novamente filtrado, evaporado a banho-ma-

ria até seceura, o produeto da evaporação tratado polo álcool a 80 c.; esto, tendo sido evaporado, n&o deixou resíduo apreciável. 
Dissolveu-to em agua (sempre dlstillada), levemente acidulada por acido chlorydrlco, 1 gramma de sulphato, e precipltou-so pelo chlorureto de baryo ; o Bulpbato o baryo, perfeitamonte 

lavado e calcinado, pesou gr. 0,263. 
Uma gramma de sulphato forneceu pola ammonia e polo ether, depois da evaporação deste, gr. 0,730 de Quinina pura e seoca. 
Na estufa perdeu 13,5 % de agua. 
Pelo exposto concluo so quo a amostra em questão é constituída por Sulphito do Quinina de I t o a ( [ u a l l a u n o . 
Laboratorio de Hygiene da Faculdade de Medicina do It:o de Janeiro, om 25 de »gusto de 1P84. 

O inspecter-intfrino, 
DR. JOSE' BORGES RIBEIRO L>A COSTA 

m í I K C A M B H T B 5 P O J R J M I J R / G O T H B . Í B ¥ I R . l B 1 5 D ) ' G t E S St C . 
I S - i e , C o l e m a n H t r e e t - L o n d o n gab. 

A' venda em todas as drogarias c pliarmacias do Estado. 

DEPOSITÁRIOS: BARUEL & C. 

i R U A D I R E I T A - - 2 , L A R G O D A SÉ -S.PAULO 

Especialista, d r . S o u z a C a s t r o 

Consnltorio e resldoiicia — rua do 
Palacio. 3. 

Consultas: das 9 às 10 horas da ma-
nha o das S ia 4 da tardo. 30—17 

"Fabrica de calçado 
Vende-se, na capital, uma pequena 

fabrica do calçado mnlto bem monta-
da e com bAa freguozia, cedendo-se o 
contracto da casa O preço é modlco 
e o motivo da venda nfto desagradará 
ao pretendente. 

Trata-se com L . Dronet & C„ es-
criptorlo na rua de S. Bento, n . 21. 

5-6... 

; Gsnpuhii Paulista de Vias-Kerroas 
c Flüviacs 

T n r i f f l i n o v e i i 

Duruntn » pr x 'no fu'ir da 

maio. se ao u.brtda*, nw lioh • • •«»• 

[Companhia a* m««niPB rnr 'f« u.u vi -

1 gor no wirrw-iß mez. 

I 8. Paulo, 17 d - abril de lrtit'., 

Adolf ho Aug nit o Pinto 

Cho'o do Efcriptorio Central 
3-a . . . 

! G R I D E LOTERIA NACIONAL 
P R E M I O M A I O R 

'f acendas de café 
Vendem-se fazendas de café o can 

na nos seguintes municípios: 
Ararsquara, Belém do Desoaivado, 

Brotas, Campinas, Caconde, Campos 
Novos, Dous Corregos, Franca, Jabú, 
Mocóca, Plndatnonhangaba, Piracica-
ba, Rio Novo, 8. José dos Campas, 
8. Joré do Rlo-Pardo a Santa Cinz 
do Rio Pardo, desde 40 até 800 etn-
tos do réis. 

Levantam-se tambem emprestlmoa 
nos bancos. 

Rna Direita, 20-VirglUo Machado 
* C-, 1 2 - 1 0 . . . 

^00:000$ 
I N T E G R A E S I N T E G R A E S 

IMPORTANTE PLANO 
E x t r a c ç ã o i n f a l l i v e f l 

S a b b a d o p r o x i m o , u d e m a i o 

S A B O N E 

R I F G 

( A S 2 H O H \ S L ) \ T A R D E ) 

F E D E R A I , ! E X T R A C Ç Õ E S D I A R I A S N A C A P I T A L 

(Ordem, ds extracções em abril) 
EM 20-LOTERIA NACIONAL C l * ' V 0 » « > 0 0 , 5 INTEURAB3 
, Í2 > » D »* . » 
, as > > D i » v í s j o o o . s » 
. 24 » » A 2» ' S t «>«»«».% > 
» •>:, , . [i in* i k m x m m > 
> 2 0 > » Ml» loteria t í i O O O j > 
, i 7 , > C 2« » i K O O M d » 
, 2 9 > > D 11» I B : < M M » , S » 
, 8 0 • » A H » « » : « » « € » , 5 

C h a n t s - s e a n l t e n ç n o d o p u l » l l c o p n r n o s I m p i t r t n n l e s p l a n o s «1«k LOTERIAS 
NACIONAE8. Ê n i a * l o t e r l n n J o u o u i c o m p o u c o » n m i i e r o ü . 

E h I h c n n h e c i d a e a c r e d l t u d n o g e n c l a n n t U f a z c o t n p o n l n n l i d a d e t o d o « , 
o » p e d i d o s d o I n t e r i o r , n n n l n i c o m o « o p r e s t a m t o d a s a s I n f o r m a ç õ e s <• 
q u e m a s p e d i r . 

Os pedidos devem ser dirigidos ao agente das Loterias Nacicnaes 

JULIO ANTUNES DE ABREU 

C o i 7 7 — E n d e r e ç o t e l e g r a p h i e o i PAVÃO 

S . P A U L O 8 - 1 

O S F A L S I F I C A D O R E S 
B' devrr do commeruio honesto prevenir o publico contra squell«« que 

acr<ditados. Kita 'ratido prejudica n&o i ó o legitim > tabr'eanta, ina< t aabe- iuc 
hgltima uma dr<gi abominável. Na Historia dos evos. o cor.tumidor, Itia.tilo 
póíe d'ftingulr o j^rj 'adelro do fslso, 

fu H FK-'ARN a fabit. HVFT DE » i t i g n 

.n u » d i r . F'Z od4i-lh>* PHIT%T AMI 
pi r uma i l qai-t* h.-m fi U», nf< 

l f e r m o u f h C i n z a n o 
a _n'»in preferida, a mais eara. Esta marca só é acceseivel ao 

de do que ao preço. A firma F r a n c e s c o 
rosas imitações quo desacreditam o proprio ar-
rea roystlflcaçOes. De agora em deante, toda 
presta em relevo Eobre o vidro, logo acima da 

lio da garrafa achar se-&o duas tiras do papel, 
[temente ponteado do vermelho, mas que, ob 
I fabricante. Com estes indícios, a falsificação 

E' uma qualidade privilegiada, de primeira ordrm 
consumidor intolllgente, quo olba mais h qualida 
C i n z a n o , do Turim, alarmada oom as nua e 
tlgo, tomou providencias que annullom pobterlo 
garrafa te>& na fronto uma marca a eftoco, im 
etiqueta, eguai ao presente desenho. No garga 
coliaria« A captnla, qne tem um fundo apparen 
servado com uma louto, representa o nomo do 
torna-ce quasl Impossível. 

Recusae toda garrafa que 

Os agentes no Ettado de S. Paulo, ara. Ovidl & C . , ettao legalmente habilitados a proceder com todo o rigor 
da lei, perante as snrtoridades do pail, contra O! falulflcadores o vendedores de qoaesquer imitações deste verixouth. 

O V e r m o u t b C i n z a n o legitimo vende-so em toda« as principaea casas Importadoras. 
Fedidos para a tntrodneçto deste artigo, & firma commissarla 10—1. . . 

s. 
CoDcedm-i, 

P h e n i c o g l y ce r n a d o 

A p p r o v a i l o p e l a l i i H p e c t o r l » d e I l y g l c n e 

Este prodigioso sabonete, já bastante conhecido e, por 
seus ricos rflVitos, con*id«ra1o o melhor do mundo. f»z dee-
apparocer em poncos dias ae manchas do resto, ff pinha», pan-
uos, sardas, campas, emplngen?, dartros. eropções cutânea«, 
h gnaos do bexiKa^, et \,toi nando a pelle agra^avelirr n'e fresca 
o lisa, dando-lhe bellns btfractlvos e encantos. ru2< ndo-a es-
pargir o mais suave aroma ; este sabonete é tamtvm um po 
deroso preEorvativo d« todas as moléstias contairif F»IS O epi 
domicas, cm vlrtudo da arç&-> benéfica do acido phenico que 
en. a em sua composição. 

Mais de 20 000 att< stadt s do ahilisadus elinicos o pes-
soas Insuspeitas afHrmam a .-na efflcacia. 

Cuidado cora as falsificações ; devo sor cinsi-lerado faiso 
todo sabonete que nâo tlvnr no rotulo externo a firma dos 
agentes geraes Carvalho Pilho 4 C . , em iotras vermelhas e 
estampada em ca^a sabonete uma aguia cavalgada p r uma 
moça, e maica egnal vai tai brm na bulia qne rrroia o sa-
honeto. 

O < * p o s i t » r i » N K A I t l J F I . A. C . 

1, rua Direita, I — á, largo da Sé, a — S. Paulo 

U M W l W M h 
G-rande L o t e r i a d a Ba t i i a 

2 0 0 : O O O S O O O 
I N T E G R A E S 

Extracção e m 20 d o 

INTKURABd 

c o r r e n t e 

h! G m D i m S 
F a b r i c a < l e c u m a s p r i v i l e g i a d a s , p r e m i a d a » IIHM 

e x p o a l ç d o a d o 
H l o d e J a n e i r o e R u e n o s - A i r e s 

Camas de ferro e estrados de arame, podendo-se armar, desarmar e 
esticar & vontade —Orando sortimento de camas byglenlcas para crianças — 
Fabricam-se assentos de arame para troly on carros, padiolas para conduzir 
doentes e artigos para jardim. Pa i se todo o serviço com a maior presteza e 
promptidfto, e acceitam-se oncommendas para o interior. 

FABRICA K DEPOSITO 

R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 1 9 D - c , P A U L O 

C . P . C A L A M A S S I & C . ( 8 " . e sab. 

L O J A F L O R A 
R U A D E S . B E N T O , N . 3 0 

Chegou nma j i r u n d e e v n r l m l n rereess» H s > r n i » n l e * i i i i . C U S C l I A . 
V a s e a l l l a n de <• l t i t n ' 1 

VENDAS Á FKSÇQS MODICOS 
Remefe-se o c i i l n i o a o lírat s e franco a qnem " <x'iir. 

FRANCISCO NEMITZ 

Sendo esias loteiiss ss mai- Ircpcrtartes ris R<i.ub'iea hrssi'ei'a, < >iamo 
j a attfni&o d(, publico, nfto •(i p^ra e t̂̂ » ituportantlssimo pisrio. qnn << rao 
r i o É ignorado, J» dKtiihuiu N n a'(.r INIR-io na ixuarçso ieal sada ««• B do 
março prnxlmo pap..-.d''. como paru to !os os deaai- ,-1 .r.o«, ri.mo lejKiv de 

i "24, 80, N) e 10<> coritop. 

I No dia 20 de julho seiá <.xtrh),irta a ( i n i ' t l i I . o t e i - i , « de 
. " " * ) : t ) 0 ( t . ) 0 i * 0 Inf i r i f a Keta importante 1 ria 'oga apenas com 

: 4O.000 bilhetes. 
Os pedidos di-sfas BcrodifudtH | terias dc\em ser rilri(fidos ao «baixo as-

; signsJo, pois serjo promptaninte sMsados desilo qun venham acompanhados 
da respectiva Importancl < 

V K N Ü V S IWP .A N E C O C I N 
C a i m l i o e o i r e i o , 1 ' o l c j i u m . >i V 

LABGO DO KOSÁRiO, N. 2-A 

G - a i e ^ j ^ c x i * M a n g a 

S . P A U L O h~—H 

Para quem quízer semear alfãfã 
Cópia da analyse elTectuada pelo INSTITUTO AOKONO-

MICO I>0 ESTADO DE S. PAULO, em uma amostra de se-
mentes de alfafa, apresentada pela Arma 0V1DI & C. 

N. 576.—OBJECTO : S E M E N T E S D E A L F A F A 

RemettenteB-Ovidl & C. 

Entrada—ÍS de março de 1895 

Sahlda—29 Idem 

Analysta—H. Potel 

Alfafa Italiana 
Grau de pureza 100 % 

Grau do germinação 91 ya 

Pureza effectiva 91 % 

As sementes apresentadas sfto, foís, do primeira ordem. 

0 director, 
(Aisignado)—DB. F . V . DAFIBT. 

:to- ft 

Ha disponíveis 30U kilommmns aíliançados, isentos de 
:ITA. 

1'ara c o m t n i s s ó o , « J i r ip i r-se :'i flrma O V I D I A; C . 

s PAULO 
Ladeira de S. Francisco, n. 3—faixa do correio 348 

Ki—a 

T H E A T R O S . J O S É 

Companhia Lyrica Italiana 
DE CARLOS F. OE MATTIA 

T H E A T R O A P O L L O 

tiver estes signaes 

Paulo (caixa n. 346)—Ladeira da S. Franeisco, 3 
f»vcIH it Ornai d* ccnhocid» lolvubnidvla. 

CKÊD1T FRAKCf-PORTUGAIS 
A G E N C I A D E L I S B O A 

CAPITAL, CINCO MILHÕES DE FRANCOS 

A C A S A B A N C A R I A 

F B A T I I À I CUESTA 
Rua de S. Bento, 48 - S. Paulo 

S a c a s o b r e t o d a a a a v l l l n » d e 

P o r t u g a l , H e s p a n h a e I l h a s 
Por Intermédio do 

Credito Franco-Portuguez 
D e L , l a b A a 

4 8 - R u a d e S . B e n t o - 4 8 
a . P A U L O I M O . 

K i l f a l e m S a n t o s , 

mmm m mum 

ARGOS PAULISTA 

M a e s l r o c o n c e i h d o r e d i r c c t o r i l a o r c h c s l r a , sr A N T O N I O L K A L 

Mudou o eacriptorio para a rua Libe-
ro Ba da ró» w» 38 (antiga 8» Jo>é)« 10—° 

A O C A R I O C A 

PAULO 
P r a ç a d a R e p u b l i c a , 4 1 

Grande sortimento de moveli oaclonaof e atirtrlaoo«, loocaa, colrhors, 
« p»rm flArwt, ímpio«« , (am>t«i, llrrOB, etc., ctc. 
C o m p r a m - t e e u l u R n m - a « m o v e l a e m a l a o l j e -

o t o a d e t i a o d o i n p a l l c o . 
Attende-ae oom pontualidade a qnalqner pedido qne noa aoja folto, do 

nterlor. 

X 
itö-na 

A . O C a r i o c a 

M - ID?' 5. JfCÃO -
H a n t o * 

ft 
« t . 

Penúltima espectáculo 

H O J E Sabbado, 20 de abril H O J K 

E s t r é a d o t e n o r A M G E L C A L D I 

V J n t c n r e p r e a e n t n ç f l o dai-pmpie appl uillda «ipara om 4Jactos do 
maestro VEBDI, 

IL T R O V A T O R E 
n M T K I B V i ç A o 

11 conte dl luua, ar. Athoc: Leonora, ara. Bourmsnn. 11'nriqiio. nr. A. 
Caldi; Ferrando, sr. B . Grondona; Aiuuena, sra. A. Ta-cim , Inea, sra. 
SI. AIIMIO; Rui«, sr. V . Poaai; Mes'n, ar . U. Octoni. 

Damas, cavalhrlroa, ciganas, soldados, ciganos, etc. 

Companhia dramatica e de operela, do tlieatrn Recrtio Dra-
matico, da capital federal, do artista 

Î J S R A ' G A 

Regente t a orchestra, o maestro . 1 . I I . M n r f n i 

ÍFUNDADA EM 20 DE NOVEMBRO DE 1883) 

H O J E Sabbado, 20 de abril H O J E 
PALPITANTE NOVIDADE! 

•D MAI-OR SŒ€C2E3S<2> TMNATHAJL, 
L'aima representação da ifrandloaa revista comlco-lyrlco phantastlca. im 

3 seto«, u quadres e 2 esplendidas apothcoiea, do festejidísslmo escrito- K l -
K t i e l r e a o C n l m b r n ; a revisti de mais eaplrltc, dccencU <i tg/lut • 
dor, na opinISo unanimo ria Imprensa, 

0 I I Di LUA 
5 0 n u m e r o « d e m u s i o a 

TÍTULOS DOS QUADROS 
I», A Bírcni-ao—2», Um |alx original—3», A da; ça viperina - 4\ (Vitbaa 

c l ( . u«s-6" , No tbostro—<1°, Gloria a Glorio 1 (ap<.lbe«8«i T, CarKnIttdra 
—H», A orte em bolandas—»», A republica de Platto I (apotheum). 

I No 6« qeadro o eitlMa Dias Brsga recitará uma brilhante poesia alteai-
va ao Invicto V e n e r a i O z o r l o . 

P H K Ç O « I U > C O H T C M K 

Oa bilhetes, A vrnda na eharntarla da Confeitaria Csstellßes, das » horar 

manha ás 6 da tsrde, e, dessa bora em deante, na bilheteria de. theatro. 

Depo la do espectacnlo, haverá bonda para todaa aa linbaa. 

Princ ip ia éa « 1/9 

A V I » « • - Havendo diversas reclamações l obrs as eneomn endas de-
e«n »rit i I I 11 I t una i , a Emprexa dct lsía ap piibllrn qu" rs i ie tnss euron'-

m >t'p<Itadse »té à I h m d s t n í e d o d l s do «epe.ta<u]c t d m a 
b< I >'• (arte a e r f i o v c n « l l « l s , M , «.«»m c-xc4 ' i>vA< i . 

Aa cópias do— F l i e r a a a s l m . . 

O T E P C E T T O COS 
pelos artistas Pinto, Lotro e Jo i o Ayres. 

Mur-iH-ad.N* DO ABTIOTA D I M B B M A 

pelo dirtincto after Finto I 

E M P R E S Á R I O S 

« 

PBEÇ06— Can arotes, st$ ; cadeira* da l . ' c h w e , 6« ; ditas de f . , 

lerias numeradas, l$600; entradaa, 1*600. 1 

O* bilhetes, á venda na bilheteria do theatro. 

Prepara sa o magnifico drama do pranteado «aori| tor P l n b o i r » 

«V 
r , 

m a c i o I ® o v o 
t i j o l o do (cpeetaculo haverá bonds para toda* as Ilibas. 



# 

L U H M ü i J n t d u l i J h i » . P A U L O 

M I STO SCHMIDT 
I AGENTE DE NEGOCIOS 
Escripiorio i pua do 

Quartel, n. 2 
(até 16 de ont.) 

De Granado 
B' um poderoso agento thorapoutlco, tonico, anti febril o aperitivo, in-

dicado com muito proveito no tratamento da anemia, leucemia, chlorose; nas 
infecções tnalarica, typhica, puerperal, purulenta o em todos 03 ostados mór-
bida», dyscraticos e dystrophicos. 

Esto importante producto pharmacoutico tem merecido os mais hon-
rosos certificados de rcspoitabllissiraos srs. medicos clínicos, como so ovldon 
cia do prospecto 
G r a n a d o . 

quo acompanha o frasco da I n g l e z a < l e 

Norddeutscher Lloyd de Bremen 

0 PAQUETE ALLEMÀ0 

Strassburg 

1» o 

U i 

S a i s . 
Pharmaceutico Granado 

B' nin preparado medicinal qiib n í? pròõüz a menor Indiapoelç&o do 
estomago o intostino; pódo oor administrado ás crianças u pessoas débeis. 

A eua therapeutica, ouilnonteluciito tónica e depurante, exerço pode-
rosa aoçfto no organismo o principalmento sobro o systema sanguíneo, expollindo 
todas as impurezas que determinara uma sério do onformidades, taos como: 
dôra rheumaticas, sciaticas e do estômago, suppressâo accidcntal da menstruação, 
leucorrhea, impingem, sarnas, pústulas, tumores gommusos, ulcerações da bocca 
e do larynge, feridas cancerosas, a/fecções da pelle, de origem syphilitica, etc. 

O prospecto que aoompautm o fraaco, explica a dosagem o regimou 
byglenioo. 

Capitão Hashagen 

esporado até o dia 21 Mfronle, 

atraoará no oáee „ rSrr*p»rA psra 

A r . c U f t r p i a c B r e m e n 

eahludo, dopais da indisponeaVol de» 
mora, para o 
Rio do Jnttöiro 

fiSahiu 
L l a b O n 

Antuerpln 
! Si rem en 
Tendo *rrrU 1 jntiä acconmodaçõcs para 

passageiros de 3 a classe 
Para paBsagcnB, frotes e mais Infor-

mações, trata-PÓ com os agentes 

Zerrennar, Baiow & G. 
S i í I l t O H 

1—RUA JOSE' RICARDQ-1 
N. B.—Nilo ue attoudorú a maia nenhuma 

reclamaçilo, parsados treu dias da entrada dos 
volumes na alfandega 

Previne-se aoi em. recebedores dc gSuühJi 
bobro agua que mandem os êuB bmpregtdos 
* ' 1 • ittoHaá ' " 

Lyr 1 > E io Florentino 
D E G R A N A D O 

O pharmaceafico Granado, diplomado pela Faculdade de Medicina do 
Rio do Janeiro, tendo om consideração a humanidade, apresenta a 

Pasta de Lyrio Florentino 
cerrada de tfflea* garantia, quando 4 tua excellento proparaç&o e proceitos 
ohlmlcos, empregando pura esfs fim si.bt-.tanolus do superiores qualidades o 
nos casos do ser usada rom toda a confiança para a hygiene da bocca t den-
tes, para evitar a carte, o escorbuto, a ftweidez das gengivas, o também para 
conservar a çjvora doa dentes, agradabilidado do hálito, etc. 

Bsta preparação é eliminada da todos os vícios nocivos á hyglene da 
bocca, o, por conocgulnte, preferível a outras pastas similares.- e do cujo con-
ceito o publico so convoncerá oxporlPnteraontu, quando delia tiver feito UBO. 

Usa-se com etcovas para dentes. 
D e p O H l t a r l o c i o m S. PHUIO-B.IKUBL & <>-, 

r u a D i r e i t a , 1 o l n r « o d a H ó , « . (4" o sabs.) 

EUxirtónico da N O Z D E K O L Â de Orlando Rangel 

P R O D I G I O S O no enfraqueci-

' mento cardíaco, n a «urmenage, 

nas dyspepsias, nas gastralgias, na 

anemia profunda, nas convales-

cenças difficeis, na depressão moral, 

na debil idade e em todoi os casos em que 

quer I t F . STAURAH A S F O I t Ç A S . 

TOUICO-BECONSTITUINTE POB EZOELLENCIA 

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene 

DKPOSXTO G E R A L : 18, RUA D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

tomar cunU d-ia no acto do dos-
$rol'arqtle, Vato ijue, aeodo a totalidade dei-
cVrNgalin de ai cflrdo Cim a maDlfostada, a 
Cotnpmhla Dio ao reaponrablllsa ror ra tai OQ 
por troca de marcas 00 Cilea, 

No cato om que oa vo umea s"Jara deicar-
repadoa com torrao do avaria, ó neceaaaría a 
preaeoça da â eocla DO da abortara, para 
poder vorlflcar o prejuiao e f«ltM, »e houve-
rem. 

Puifit SteuD NiTig&tita Company 

SABIDAS PARA A EUROPA 

O r c a n a . . . . . . . . . . . . 20.de maio 

O PAQUETE INOLU 

OROPESA 
Capit&o Massey 

Kíto barco, novo, com cxplçodldltt 
acoommodaçüos, é o uiolhor da cora-
pai.hla. 

Ka^va í « do tilo l a Prata, no dia I a . 
do thaío, 6<lhirá para L l n b A a , 
Vigo, l _ i» l ' o l l c o (La Rochelle), 
I M },-in o u t i l e l , l v c r { t o o ! , 
depois da lbdlftpOK&aVGl demora. 

Botta viáporoa tocarão de ora om 
doanto no porto de I^a P a l i c e 
(La Rooholle), om logar do D o r 
* îeoa . 

Rodne*«u 3C3 piõçoa das passagens 
pala Liverpool: 

l.» classe, £. 24 e £. 30. 
Dita, Ida o volta, £ . 36 e £ . 45. 
3.» dita, £. 0. 
Passanem par» P»rK /f. 84.N.0. 
Vinho do moca foíilocido gratis a0B 

pasailÉólros dc todas as classes. 
Os paquetes desta linha aüo llluml 

nados a luz c'.octrica. 
Para cargas, trata so com o corre-

ctor P. O. Machado, r u a d o 8 . 
P e d r o , n . 

Para passagens e outriw informações, 
com os agentos 

Wilson Sons & G., Limited 
BUA DO ROSARIO, 13 

A . P A U L O 

Bom emprego de capital 
Vendo-se a grande chacara da rua 

da Muóoa, n. 186, toda arborlsada, 
com fronte para dius ruas. Vende-so 
barato, por Ben dono precisar retirar 
BO> livro e díeerabaraòada. Trata so 
dom D dr. Portlrio Aguiar, travessa 
da Sé, n. 8. 6 - 3 

FABRICANTE DE BEBIDAS 
Procisa se Úe Ulti qae Eoja perito na 

fabrlcaç&o de bebidas, para trabalhar 
em uma fabrica Ao Interior, e i)úe d^ 
bôas refere- 'ias do si(a eOnJUtl». 

Para trat , na rua 16 do Novem-
bro, n. B, Charntaria do Commercio, 
rsm o sr. Luiz JOÍÓ Gomes. 6—5 

C O M M E R C I O 

CAMBIO 
6. Paulo, 20 de Abril ÍB 1895 
TabOllaa atttxádís Bodiom : 

D r l t l M h n » » k 

0 1/2 
1.01)1 
l . í i ü 

ROYAL MAIL 

Steam Packet Company 
A a h l d a « I»n-i» n K u r o p a 

I ^ ^ T a l t 1 — 0 

do I t i o , no dia 23 dc abril. 

Do M u n t O H 
Nile om 7 do maio 

Do H l o 
Magdalena.... » 21 » > 

Do I t l o 
Clyde > 1 > junho 

Do D l o 
Danube....... • 1R a » 

Do D i o 

laraburg Su<iamerik&nische Dampfschif-

fahrts-Gesellschaft 

O s v a p o r e s 

Belgrano 
Capitão 1. PoBChmann, taHlià no dia 

24 de abril. 

Campinas 
Capitão W . «omborn, Síhirà no dia 

1.° de maio. 

Ü n h l d a H p a r » o * »>o 
( ' ( • « t n 

< ln 

M A G D A L E N A 
do D i o , en i! ilu inalo Clyie 

Danube., 
Thames.. 
Nile 

île initio 
•'.t do Junho 16 de > 
) de julho 

VlnKi ' i i » r n p l i t s ^ 
Para SotirsAUPTo» 16 dias 
a IjIsüAa 13 > 

Para paa3agone e male Informares, 
na C o m p u n l i l a L u p l o n . 
rua de 6. Bento, t l , 41 A o 43; no Rio 
de Janeiro, com o er. G. C. Ander-
son, rua General Camara, 2, (sobrado) 
o om Santos, oom os srs Holworth} 
Ellis &C.. rua de Banto Antonio. 

Soeiété Géncrale de Transporls Mariti-

mes à yapeur de Marseille 

O VAPOK 

PROVENCE 
Esperado em SANTOB ató ao prin-

cipio do mez de maio, sahlrá, depois 
da indispensável demora, para 

Marselha 
Gênova 

Nápoles 
A Companhia fornece conducç&o Sratulta para bordo aos passageiros • terceira classe e suas bagagens. 

Agontos: 

KARL VALAIS & COMP. 
8 . Paulo—Roa José Bonifacio, 25. 
S a n t o s — R u a 16do Novembro, 17. 

Navigazione Italiana a Vapore 

O E8PLBNDIDO VAPOR DE 1.» CLAS8E 

Esperado brevemente om Santos, eah<r& p--a 

G - e n o v a e I V a p o l e ^ 

no dia 22, o do Rio, no dia 25 do corrente 

Recebo passagolros de 3» classe para os referidos portos a 

] R s . 608000 
Accoita passagolros para Marselha e Barcellona, com transbordo em O«' 

nova, ao preço do 

RS. IOOSOOO 
A g e n t e » " . , . • 

Em S . P a u l o - J o B o Bricoola & Gatti, rua Joio Alfrodo, 17-A. 
Era N a n l o a - A . Piorita & C., rua Santo Antônio, 48. 
No R i o d e J a n e i r o - A . Piorita & C., rua Primeiro de Março, 37 

Londres. . . . 
Paris 
Bamba-*'?.. 
Italia 
Portugal 
%w-York 

C o m m e r c i o 

Londres. . . . • , . Paris 
Bambnrgo 
Portugal -
Italia -
B r n « i l l a a l * » b f l I t . t a l i 

D e i i t « < ; ! i ! ' l i f 

R i o 
FABA 

B a b l a 
L l s h ô a Hamburgo 

A v i s o 
Todos os vapores acima mencionados 

t£m magnificas aecommodaçOes para 
passagolros o sBo lllumlnados a luz 
elívt'leu. 

Todos estes paquetes lovam passa-
geiros para a3 ilhas dos Açores, Ma 
doira, etc. 

O preço da passagons do 3. ' elatêo 
para Llsbõa, Incluindo vinho do mosa, 
íaotooo. 

Para passagens, trata-se com 

J . F L A C H 

18—RUA DE 8. BENTO—18 
S . 1 ' a i i l » 

m m m 

9 1/4 
1 Oil) 1.261 

980 

o 
0 l,S 
i . t ó l 
1.240 

6.36(1 

I t i d i i n l r ! 

1» S il 

D o b e n t u r e s 

V açfto Panlixta — 461 
Dumont — 60$ 

Melhoramentos — — 

T B U E O R A t í M A S 

(ASSOCIAÇÃO OOMHEBCIAL) 

M a n t o s , 11 h 30 m. 

Cambio: 
BaDcarlo, 0 D/16. 
Particular, 0 11/10. 
Cambio, eataVot 
S a n t o a j 11 h. át) ra. 

CUrt: 

O mercado abrln com alguma pro-

cura para bons lotes, na base do 188600. 

R i o , 10 b. ao ra. 

Bancário, 9 1/2 o 0 9/1(1. 

Particular, 9 6/8; 

Sacando, 9 9/1«. 

PAUTA 

Panto dominai dá AlWndo: 
bedorta do Rendas, de 15 a 21 

Café bom. . 
Café escolha . . 

SAHIDAS 
(AimiT. 

Par» » Europa : 

ça e Ret» 
] do abril : 

1C460 kU' 
l|060 • 

DE CAFÉ 
Jtí lfO.I) 

1.0,7 
1 Si.'6 

97 

r « 

Berlim 1.23« 
Londres 9 1/2 
Parla 1.003 
Italia -
New-York — 
Portugal — 
Bespanba — 

R n n c o d e » . 

í.ar.B 
9 6/11 
1.0,7 

99. 
6.3P5 

408 
9(6 

P a u l i , 

Vapor fr. Ville de S. Ni:olas > ull. Santo& 
» fi'i flrrtayne 
> It i l R'Aarlo. 
a «11. lfrifC 
» fr. (Zilimia 
> all. /Intoiiina » a Cortfttba 

<r„ ... Sstados-Unldos: 

tpor ing Dessel 
s » Turkisk Prince.,. 
» » Moorish Princc.. 
» • Hogarth 
> > Dalton 

BRASILEIRO 
LINHA INTERMEDIARIA 

0 PAQUETE /f.'JJ 

Rio-Grande 
Sahlri, no dia 23 do corrente, para 

Cananéa 
Iguapé 

Paranaguá 
Anton ina 

a . Francisco 
I ta jahy 

Desterro 
nio-Grande 
Porto-AJegre 

Informações, na agencia 

Praça II de Junho ( IO 
S A N T O S 

Londree 9 1/2 9 1/4 
Paris 1.00J 1.014 
Italia - 990 
Portugal -- 475 

F r a t e t l l C r w l » 

Londres 9 1/5 9 6/It' 
Paris - 1.024 
Hamburgo — l.SOl 
Italia - 079 
Portugal - 459 
Baspsnha - 95. 
Turqula(Boyrouth) - 0 f/16 
M int"vlrtoo - 5 700 
B ieno< Alros . . . . — 5 344 

0 hmdon Bank também, hontem. 
n lo afflzon tabeliã 

A animação do nosso moroado do 
cambio foi multo pequena, sondo c 
me hor taxa 9 17/32. 

Pechon frouxo. 
01 ••«mbinta- • ootinuam a pedir pc 

loa soberanos 25110o. 
BOLSA 

Transacções effeetnadas hontem 
7 apólices geraos, a 950$. 

C O T A Ç Õ E S 

A c ç 9 e a 

'."onipanhtaf: 
Paulista lnteg 
idem oom 90% 
Mogyana, In togralisadas 
Mecnaniea Import 
Industriai de S. Paulo. 
Telephonica 
Arona 
Mac Bardy 
Antarctica 
^gua o Luz 
Forro-Carril 
Drogas Est. 8. Paulo 
Lnpton 
Viuçào Paulista 
Industrial Pau l l t t a . . . . 
Jardim AcellmaçBo.... 
Argua Paulista 
Industrial 
llolhoramentos 
Rio Claro Ra i lway. . . . 
Formicida 
Upton Importadora... 
Mercanti! e Industrial 
Mator. para Construe. 
Fabril Paulistana integ. 
Fabril Panlist. n&o int. 
Gdz do Campinas 
Bragantina 
Stupakoff. 
União do Commercio., 
Cortnme 
União Sorocabana.. . . 
Gaz do 8. Panlo 

Bancos: 
Credito Real, oarl. hyp. 
Com 30 % 
Cartoomm 
Oom 20 y% 
Lavradores — 100!; 

V E N D E - S E 
um estabelecimento de seccoa e mo> 
lhados, num bom ponto e bam afro 
guezado. Para tratar, na travessa ds 
86, n. 12, ondo se informa. 6—4 

vont* a Comp 
2568 
76» 73» 
-08» 201» 
120$ 115» 
100» 
40» 181 

SOI _ 263 
65» 691 
35» F.r.4 
90S 80$ 
508 dfti 
20» zUi 

15» 15» 
20. 

— 35» 
— 440$ 
— 5» 
— le» 
80» — 

10 » — 

2-m 210» 
— 70» 

801 
150» — 

7."» — 

— 100» 
60» 30» 
— 100» 
— 185» 
148» 140» 

OnUode8.Paolo 45» 
Idem da a* emlsslo.... «0» — 

Comm. e Ind — S 05» 
Constructor • Agr...., 65» 45» 
S. Panlo lat i IIIS 
Republica 171» — 
Santos 180» — 

Letras hypothec» rias 
Banoo de 0. Seal.... 701 6h» 
Unl&o 63$ OUI 
Intend. Monldp 85» — 

A p ó l i c e s 

DoBstado 6 •/• 1:00 1 971! 
Oeraea 6 «/o 9801 960: i 

» 4 o/°(onro)l:260S -

8aoca 
9.629 
8 , (<00 2.000 

12; 
0.767 
4.500 
0.020 
4 979 

87.492 

Sacca. 
4.803 
0.452 

500 
19.643 
14.780 

46.178 

NOTIC IAS M A R Í T I M A S 

VAPORBS ESPERADOS RO SiO 
21 Bordeaux e eso., Briul. 
21 Southa npton e eae., Nile. 
21 Now-York o esc, Lissel. 
22 Marselha e ose., Jyui'ain'. 
22 Santos, Klbt. 

VAPOHES * SAU1B DO BI" 
20 New Yotk, Maskelync. 
20 Coponhaguo o ose., Cvrytibi. 
20 Pernambuco o esc., Brllarena. 
20 Portos do Norte, Brasil. 
20 Rotterdam e osr., Argentina. 
20 Cabo Frio, A'orwmiit'i. 

It-j hy o eso., Itararé. 
21 Fantí)', Laguna. 
22 Vlctorf» e esc , Arran. 
22 New-York, Hrrschel. 
22 Portos do 8ul, Rio-Grande. 
22 Buenos-Aires, Brt'sil. 
22 Rio <*a Prat», ATiie. 
28 New York, Mexican Prince. 
23 Southampton o osa., Kibe. 
23 Buenos Aires, Aquitaine. 
23 Macahé, Pampa. 
24 Campos e esc., Campos. 
25 Qonova o esc., Alacritâ. 

TAPO BES SBPEBADOs KM HAMTO 
20 Anvors e esc., Elbe. 
21 Rio, Itararé. 
12 Rio, Laguna. 

23 Rio, Rio-Qranic. 

T A P o a r a a SAHH o r «AUTOS 

21 Southampton e est', Elbe. 
21 itnjahy, Itararé'. 
22 Génova e esc.. Atocritd. 
21 Portos to Su'. Rio Grande. 
21 Hamburgo r esc., 

C O N S U M O 

Aguardente enn' o» 
Arroz de I ti i n, -
Banha Alvos tilo 

cMarit.tt.iiy>, 

Campinas. 
OU RIO 
moo 2801 a 30 S. 
v o. «»$ a 32| 

8800. 
1Í50 

«Matarazzo», l$500. 
'SantiCruz-, i$-t00. 

Batatas nacionao 5n litron, '18 i 8$. 
Bacalhau, kilo, líKXl. 
Carne sònea do RiwGrando, 1$. 
Dita do Rio da 1'rata !$ 00. 
Canglca, 80 litros. 2.:t a 261. 
Cebola?, conto, 
Feijão mulatinho, 100 litros, Í8t a 

30». 
Idem preto, 100 litros, 30$ a 32.J 
Fumo superior, kllo, 2Í30 » a 2Í "00 
Farinha especial, I I 0 lltroi, 82». 
Idem de Santo Amaro, 18» a 20». 
Idem de 2»., 100 litros, 16». 
Idem do Banta Catharina, 80 litrot 

16» a 17». 
Farinha de milho, 50 litroB, 7» a 8». 
Gallinhas, nma, 2»500 a 3$. 
Manteiga nacional, lata, B»500. 

> franceza, kilo, 4»800 a 
6»901. 

M lho, '00 litros, 9» a 10». 
Matte, »800 a 1». 
Ovos, dnsla 1»500 a 1*601. 

JUNTA COMMERCIAL 
BESSXO DE 10 DE AD1IL DE 1805 

Presidente, Antonio Luiz Tavares; 

secrotarlo, dr. Josó Augusto do An 

drada; deputados, João Candido Mar-

tins e Camillo José dn Sampaio. 

EXPEDIENTE 

Bejuerimentos: 
De Rodrigues do Molto & C. , nego-

ciantes do-ti praça, para arehlvamen 
todo dlètracto de sua sociedade. —Ar-
chiv -ae. 

De Panla, Qulmar&es & C., da pra-

ça de CaÇapafs, para arohlvamento do 
seu oontracto soolal. — Arohlvese. 

Da M. Silva & 8ouzi, desta praça, 
para o mesmo II o . - Provem a eapa-
cldado civil da so ila 1). Maria da Sll-

D i Z no oi & Loíchi. desta praça, pa 
ra o mesmo Hm.— N&o ha que defe-
rir, por nfto ser de natureza mercan-
til o prosonte contraoto. 

De Mirtil Dsutsch A C„ ceçociantes 
desta praça, para 4rchlvaniento dá ai-
te.áçfto tjue flíeram nr) sen contracto 
—Areíiivc ae: 

De Adolpho Arantes Marques, nego-
ciante estabslecldo na cidade do Ba-
tataes, Punia, Uulmar&o» St C., na de 
Caçapava, o Francisco do Nascimento, 
ostobelecida om Parahytinga, para o 
registro de EQ44 firmai «ommerciaes. 
—Registrem 3e. 

De Josô B. Vtlnen, negociante em 
SátltO?, pafa 0 feglatro do titulo de 
nomeação de seus caixeiros despachai]' 
tes, os srs. Manoel Barbosa da Silvei-
ta Juniori Arttídr «aimarSea o Judo 
Mtller..- Registrem só. 

Do F . Medina, dosta praça, pai-a o 
registro da fliarca quo tfsa noa prodti-
ctos do âau estafloloclmorito de fumoB. 

Reglsti'0-se, 

D J Francisco Gioia. Roque Lapolla E 
João Baptista Gioia, soolos componon-
tes da llrma Gioia, IrmBo, Lapolla dc 
C , dosta praçi, para serom admlttl-
do8 A matrlcMla dos «ommerelantos.— 
Mtitrlfulem-áfl: 

Do coddo do Pinhal, (Jfdcidonto da 
Companhia Agrícola do RlbelrBo Prc 
to, para archlvamento dos ns. 90, do 
Diário O/pcial, da UnlSo, o 1133 do 
deste Estudo, nos quaes so acha pu-
blicada a acta da assorabléa gorai ox-
traordlnarla rcallnada om 27 do mar-
ço proximo flndo, na qtlal flcot ro-
solvlda a mudança da sétle daqoel 
la Companhia para Ofta Capital; e, 
bom Bssim, a ceftldüo do arohlvamon-
to do vários documontos da mesma 
Companhia, passada pela Junta Com-
morclal da capital federal.—Archive-se. 

Da Companhia Mochanlca Importa-
dora de Sao PatilOj por seu dlrootor-
gerente, paru archlvamento do n. 1134 
do Diário O/ficirtl doate Estado, onde 
vem publicada a acta da assemb'éi 
geral ordinarla, roallsadn em 30 do 
proximo passado.—Arehivc--e. 

Do dlroctor gerente da Companhia 
Mercantil o Industrial de Sfto Pallio, 
para archlVamonto do n . IMS do mes 
mo jornal, ondo Ge acha publicada a 
seta da assemb'Ai gorai drdlHarla d.i 
mesma Companhia, rcallsada Sm 30 
do mez proximo passado. — Archlve-se. 

Da Companhia Telephonlca 8»o Ctr 
lensn pelo s n director, para archl-
vamento dn cópia authontina da acta 
do ena assombléa gorai eatraordlna 
ria, realisada em 14 de lUirÇo proXi 
mo passado -Sollada, drehivoso. 

Pode a palavra o deputado sr. 
Martins, e diz qno, havendo om co-
maroaa do Estado juizes do dlr eito 
qao rubricam livros commoiclaes e 
lavram os respectivos termos de aber-
tura o enoerramento, violando a ex 
pressa dlspoBlç&o da lei, exorbitando 
por essa fôrma, de suas attrlbulçOcs, e, 
ao mesmo tempo, Inutllisando os livros 
eommerclaes com formalidades lllegaes, 
propOI que so reprieeito ao governo 
contra elmilhante abuso, justificando 
a sua proposta com os seguintes fun-
da uentos: Polo artigo 13 do Codlgo e 
artigo 95 do decreto 738 do 1850, po 
dlam os juizes do direito, nas respe 
ctlvas comarcas, rubricar os livroB com 
merciaes, nan províncias ondo n&o 
houvosse Tribunal do Commorclo nem 
RolaçBo, Hcando As partes, entretanto, 
salvo o direito de preferir fazAI-os 
rubricar pelo Tiibunal do Commercio 
de sua matricula. Tal attrlbulç&o, po 
rérn, cessou com a promuigaç&o do 
docreto n. 1597 do 1855, qne. no ar-
tigo 11, rroou Conservatórias do Com 
mordo nas províncias om qne nBo 
houvosso Tribunal do Commercio, ás 
quans o mesmo decreto passou diversas 
attribuiçõss do Tribunal do Commercio, 
Incltiplvé a de rubricar os livros dos 
commorelanttfs o agentes auxiliares do 
comruorelo (artigo 12. $ 2 o). Pelo de-
creto n. 5 384, dn 1870, foram orga-
n tadas o regulamentadas as Juntas 
CoramereíaoB, em algumas províncias 

lnspectorlas Commerclaos, naquellas 
que n&o tlvessom Juntas; ás primeiras 
pa-saram, pelo artigo O.«, todas as at 
tribulçõoB administrativas dos Tribu-
nacs do Commercio ; e ás segundas 
pelo artigo 15, § 2.°, as attribulçOes 
das Conservatórias do Commercio 
Taes eram as auctoridades competen 
tes para rubricar os livros commer-
claes, até a creaç&o da Junta Com 
merclal do 8&o Paulo, pelo decreto n. 
599, de 10 de jnlho do 1890. Por esse 
deoroto ficou extincta a competencia 
da Inspectoria Commerdal deste Estado, 
que era o Inspector da Alfandega de 
Santos, para rubricar os livros oom-
merclaes, doando esse serviço excln 
ti »»mente a cargo da mesma Junta 
(artigo 12, § 6.«). De sorte qoe, pelo 
exposto, n&o ha lei em vigor qneau-
ctorise os juizes de direito a rubri 
car os livros commerdaes; e, portan-
to, a Junta Commercial, levando ao 
conhecimento do governo o abuso quo 
se pratica no Interior do Bstado, n&o 
só defende as suas prerogativas, mas 
também protege o commercio contra 
os prejuízos resnltantes de actos que. 
em ves de legalisarem, inntlllsam os 
seus livros qne, em juízo, ser&o re-
putados viciados, pola nullidade dos 
actos nellos praticados. 

—Approvado. 

MANIFESTOS 

Vapor Inglez Sidney Thomat, en-
trado de Londres, a 18 do corrente: 

1 cx. candelabros, a E. Zanohl dt C. 
I dita cortinas, a B . Burohard 

i ditã artigo«* d« armarinho, aos 

mesmoa. 
10 ditas drogas, Lupton, á ordem. 
4 ditas material chapelaria, a A , 

Oohrltumeyer A C . 
1 flita material ps»» alua. L A S . 

A ordbiü , . „, 
8 ditas parafusos, Idem, ideio. 
1 dita machlnas, Idem, Idem. 
1 dita catalogos, C M I, Idem. 

17 ditas artigos pbarmacla, a F . 
tJptofl. 

0 ditas registros 0 S , â ordem. 
1 dita cartazes, idem, idem. 
4 diCeta pimenta, a C. 8 . Rodrlguos 

& Comp. 
104 fds. fio, a M. A. Penteado. 

1 dito capachos, a Silva ft C. 
1 dito Idem, aos mesmos. 

10 cxa. blscoutos, a A. Leuba & C. 
1 dita ambatrae, aos mesmos. 
5 ditas caholla, B 

11 peras madeira, a. 
20 Crcs. iJrefjjs,d , 
14 CXJ. encanamento, ad pie«!«^: 
50 ditas forragens, á C . Lupton. 

6 via. material para vlaferrea, á 
8. Panlo Rallway. 

200 latas oleo. a P. Estella & C. 
1 cX. cartuchos, C B. & ordem. 
2 ditas presuntos, a B. Milllomons 

& Oalmar&os. 
20 ditas Idem, a A. Leuba & C . 
10 ditas Idem, a C. P. Vianna &C . 

108 ditaa peixa, P O, á ordom. 
600 latas oleo, idem, idem. 
50 c í s . vinho, a C. 8 . RodriguosS 

Comp. 

8 ditas presunto, aos mesmos. 
20 ditas molho, Idem. 
20 fds. ostopa, a P. dos Santos. 
1 q%. amostras, P V, á ordem. 
1 dita Idem, H B di C, idem. 
1 pacote idem, B R H , Idom. 

aos meemos. 
! í<! A, a ordem, 
a Ityland A Ci 
Pedro dos Santhl 

DE AMVERS 

fl b r « , obra» do vidro, a C. M. Ro-

cha. 
2 ditas lonças de barro, ao mesmo( 

4 ditos Idem, a Guimarães Sampaio. 
3 ditas obras do vidro, a C. M. Sam-

palo 1 0 . 
8 ditas Idem, a Costa Santos & C . 
2 css. bomíKH. a Ad. Arbenz. 

12 vis. cordas, ao mesmo. 
2 bitss. aramo, Idom, 

20 ditaa okylo de zinco, idom. 
4 c*s. obras de vidro, C D, á of< 

16 ditas Idem itel l i Morai 
1 dita Idem. idem, idetU. 

11 ditas idem, L, Idem. 
I I ditas Idom, Idem, Idem. 
ri ditas Idom, 8 S O, Idom. 
6 ditas Id.ni. C M B, idom, 
3 ditas fazendas, a E. Fester & C i 
2 dltae Idem, a Hasonclever & C . 

100 ditas genebra, T 8 B C, ft ordem. 
1 rolo corda, C M 8 P, idem. 
1 ex. elásticos a F . Milller & C . 
1 dita fazendas, a José Welssohn 

& Comp. 
1 pacote amostras, a Hasenclover 

dt Comp. 

DE LEIXÕES 

3 Cxi. medicamentos, a Jssé dos 
8 . Fonseca. 

80(10 vinho, a Alborto Guimarães & 
Comp. 

18|5 Idem, aos moamos. 
1.500 oxs. idem, a A. Leuba dt C . 
16|5 idem, a A. L . da Costa. 

5 cxs. salpIcOes, a E. Christino 
&C. 

6 ditas palitos, a Bento do Souza 
& C. 

51(5 vinho, a E Ohrlstlnodt C . 
20(10 idem, aos [ueímos. 

206 cxs. idem, idom. 
45|5 idem, a Gabriel F . da Fonsecsi 

30(10 Idem, ao mesmo. 
2,5 aguardente, a M. Dias da Costa. 
120 cxs. vinho, a Alberto Pacheco. 
80 ditas idem, ao mesmo. 
1 brc. senientos, a E . Christino 

& C. 
10|5 vinho, a Domingues Manoel. 
88(5 idem, a A. Dias Leito. 
60,5 Idem, aos meamos. 
15|5 idem, idem. 
15|5 idem. Idem. 

12 cxs. Idom, idem. 
1(5 idem, idom. 
1|6 Idem, idem. 
1|5 idem, Idem, 

1515 Idem, Idem. 
6 cxs. cofros do forro, a Lebre Ir-

m&o & Mello. 
4 ditas pertences, aos mosmos. 

DE USUOA 

(016 vinho, a Schmidt & Trost. 
40(10 idem,aos mesmos. 

10(5 idem, a Geraldo Leite & C. 
40(10 Idem, aos mesmos. 

tO|B Idem, a Zerrenner Billow & C , 
40(10 Idem, aos meamos. 
40|5 Idem, a A . Coimbra a Leio. 
6(5 idem, aos mesmos. 

30|10 Idem, idem. 
100 cxs. azeite, a Bento de Bouza 

& Comp. 
8|6 vinho, a Barros Leite & C. 

1 cx. Idem, aos meemos. 
1 dita papel, idem. 
1 dita mercearia, Idem. 
2 ditas livros, a F . Mattos&C. 
1 dita saes de agua de Moura, 
a Barrnel & Comp. 
1 dita oalçado, a J . Oliveira. 

106 ses. rolhas, a B. Mllhomens & 
Guimar&es. 

FOLHETIM (5 
M A Y N E - R E I D 

OS MUFRUGOS Dà ILHA DE BORNEO 

I X 

UM GRITO 

Ora, a oeate do logar onde 
O cyclone apanhara o navio, 
extende Be a grande ilha de 
Bornéo. 

Sabiam que esta ilha era a 
terra que ficava mais próxima, 
e para esse lado se haviam cons-
tantemente dirigido depois do 
desastre. 

Com a vela improvisada, po-
diam ter a esperança de que 
lheB seria possível tranBpòr, numa 
BÓ noite, multo maior espaço em 
direcção da terra, do que tinham 
conseguido, & força de remos, 
em muitos dias de esforços des 
eaperados. 

Era aquelia uma comprida 
noite de doze horas, porque, 
•Ob a linha, da qual a embar 
cação se achava a menos de 
um grau de distancia, os diaB 
e aa noites s5o de egual dura 
çSo. 

Durante estas doze horas so-
prou o vento constantemente 
naquella direcção, e o ospesBo 
e forte encerado apanhou-o em 
cheio. 

1 

Com tão forte brisa era a 
maior porção de panno que a 
lancha podia aguentar. O en 
cerado servia lhes para capear 
e com elle corriam OB naufra-
goB de vento em pôpa. 

O proprio capitão Redwood 
era quem estava ao leme, re-
goBijando Be com OB companhei-
ros pela rapidez do andamento. 

Podiam ter feito quaBi cem 
milhas, quando, um pouco anteB 
da madrugada, lhes chegou aos 
ouvidos um Bom que os 
repentinamente estremecer de 
alegria. 

Partia o som da escura su-
perfície do Oceano e dominava 
o murmurio das vagas e o si 
bilar do vento. 

Parecia uma voz humana e 
apezar de resoar como um la 
mento, foi com alvoroço e aa 
tisfacção que OB naufragoa o 
ouviram. 

Dava-lhee esperança de que 
perto houvesso outros homens 
e, embora também esteB pudes 
sem achar-se em perigo, com 
certeza não haviam de eBtar 
em Bitunção tão desesperada. 

X 

0 QUE ERA O I1R1TO 

Ainda quando tivessem tam 
bem aido victiraas da tempea 
tade, deviam comtudo conaer 

Ivar as forças e a saúde; não 
leram de certo miaeraveia meio 

mortos de fome, sêde e fadiga 
como os tripulantes da lancha. 

— Que lhe parece será isto, 
capitão ? perguntou o irlandez; 
não será algum navio em pe-
rigo? 

Antes que o capitão pudesse 
responder, tornou a soar o mes-
mo grito sobre a superfície daB 
aguas, num tom de tanta cons-
ternação, como o grito do pes-
cador no leito da agonia. 

—O dugongo I exclamou SBIOO 
reconhecendo naquella voz o las 
timoso Bom tão parecido com 
a voz humana. 

—Bira, respondeu o capitão 
Redwood, não*é senão o du 
gongo. 

Sabia que eBte cetáceo, es-
pecie de vacca marinha doa 
marea orientaea, não lheB podia 
Bervir de nenhuma especie de 
Boccorro, emquanto os Beus gri 
tos, precursores da tempestade, 
annunciassem novas desgraças. 

Para o capitão e para Mur 
tagb, a presença do dugongo 
estava longe de lhes servir de 
consolação, e deixaram se cahir 
sobre oa bancos na mesma at-
titude de profundo abatimento 
em que jaziam pouco anteB, 

Foase por um privilegio da 
sua edade, fosse por impulso 
de ternura filial, aa criançaa 
mostraram so menos promptas 
em abandonar a oBperança que 
aa animára. 

—Saloo póde-ae enganar, ob-
eervou Henry. 

—Com certeza se engana, ob-
servou a irmã. Não é possível 
um animal soltar OB gritos que 
ouvimos. 

—Saloo não se engana, re-
torquiu o malaio; Saloo conhece 
o dugongo e é por isso que está 
contenté e lhes diz: coragem! 

Com effeito, o muliio, mais 
bem informado que oa europeus 
e oa americanoa a respeito dos 
costumes do cetáceo Índio, sabi» 
que o dugongo não podia ser 
encontrado senão nas vizinban 
ças de uma costa. 

Km poucas palavras informou 
oa companheiros desta particu 
laridade, que era para ellea ( 
annuncio de uma salvação quasi 
certa. 
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TERRA I 

Quando rompeu o dia, pude 
ram OB naufragoa vôr que a 
confiança era fundada. 

Km frente delles, delineando-
Be nitidamente sobre o ceo lu 
minoso, elevavam se as azula 
das montanbaB de Bornéo. 

—Terra! tal foi o grito que 
lhes sahiu dos lábios. 

—Terra ! louvado Deua I con-
tinuou o capitão^em tom de gra-
tidão e piedade. 

Emquanto a lancha Be diri-
a para a costa a impulso da 

risa, fez ajoelhar junto de BÍ 

OB filhos e elevou fervorosa prece 
ao Deua dos ceoa e da terra, 
que acabava de arrancar os náu-
fragos aos perigos do Oceano. 

A mão omnipotente que pro-
tegêra os náufragos enviando-
lhes um vento favoravel, cujo 
sopro OB impellia na direcção 
de Bornéo, por certo não fizera 
renascer nelles a esperança, para 
em seguida oa despedaçar de 
encontro á costa. 

Comtudo, por um momento, 
tiveram motivoB de crôr que 
era esse o seu destino. Quan-
do se acharam baatante perto 
da coata para lhe poderem dis-
tinguir perfeitamente os contor-
nos, descobriram, entre ellea e 
a terra onde desejavam abor-
dar, uma linha branca, similhan-
te a uma faxa de gelo, que se 
extendia para a direita e para 
a esquerda, tão longe quanto a 
vista podia alcançar. 

Reconheceram uma das bar-
reiras formadaa de recifes de 
coral que cingem a maior par 
te das ilhas doa marea daa ín-
dias,—especie de fortisBimaatrin 
cheiras levantadas por pequenoB 
insectos e que parecem destina-
das a proteger aqueiles delicio 
aos paraiáoa. doa assaltos de um 
Oceano habitualmente tranquil-
lo, maa às vezes terrível, quan-
do o typhon o revolve e arre 
raessa sobre aB costas as vagas 
furiosas, similhantea a legiões 
de demonios. 

Ao correr para oa recifes, o 
capitão Redwood, com a vista 
de marinheiro experimentado, 
conheceu que, emquanto o vento 
soprasse rijo, não teria a lan-
cha probabilidade alguma de oa 
transpor e que dirigirem Be para 
ellea seria simplesmente correr 
para a morte. 

Arroaram no mesmo instan-
te a vela, o que fizeram dea-
amarrando o cabo e deixando 
cahir o encerado no fundo do 
barco. 

O remo que fazia de maatro 
ficou como estava. 

Não servia para cousa algu-
ma, porque havia mais cinco 
e os remadores eram douB ape-
nas. 

Saloo e Murtagh pegaram 
cada um num par de remos, 
o capit&o lançou mão do leme 
e a lancha continuou no Beu 
andamento. 

Não era a intenção do capi-
tão abordar, maa evitar ser ar-
rastado para cima dos recifes, 
cuja alva criBta, emergindo da 
agua, formava uma barreira daB 
maia perigoBaa. 

Conseguir este intento era 
quasi superior àa forças dos re-
madores. Enfraquecidos como 
eBtavam por longos sofrimen-
tos e pela falta de alimento, 
viam-se obrigados, para conter 
a embarcação, a empregar es-
forços, que não podiam pro-
longar-se por muito tempo. 

Felizmente, como se Deua 
tiveBse delles piedade e quizesae 
ajudai OB, o sol elevou se es 
plendido, e o vento, que durante 
toda noite não cessára de Boprar 
com violência, amainou de re-
pente. Ao meaino tempo, aa v&-
gaa applacaram-Be, succedendo-
se umas áa outras com maia 
lentidão, e o mar readquiriu a 
Bua serenidade. 

Tornára ae agora fácil aguen-
tarem ae contra a corrente e re-
marem numa direcção parallela 
aos escolhos. 
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A PORTO R SALVAMENTO 

Depois de costearem oa re-
cifes quasi na extensão de uma 
milha, descobriram afinal uma 
passagem que permittia tranapol-
oa sem grande perigo. 

Aproando para aquelle es-
treito canal, oa remadores fize-
ram um supremo esforço, ao 
meBmo tempo que o capitão di-
rigia a lancha com a experien-
cia e a audacia de um piloto 
americano. 

Não deixava de offerecer Beu 
perigo a tentativa; longe diBso. 

Apezar de ter abrandado o 
vento, naquelle ponto o mar 
estava ainda terrivel. Vaga após 
vaga arremessava se aobre oa 
rochedos de coral, com um fra-
gor similhante ao de um tremor 
de terra. 

De ambos os lados saltavam 

enormes massaa de agua, ati-
rando a formidável altura va-
galhües franjados de eacuma que 
pareciam a espiral de outras tan-
taB trombas. 

No meio do canal extendia-
ae um braço de mar tranquillo,— 
pelo menoa comparativamente, 
—porque, alli meamo, qualquer 
embarcação, embora bem diri-
gida, correria grave perigo. 

Que probabilidadea tinham de 
Berem auccedidoa com uma tão 
peaada embarcação tripulada 
por tão pouca iente? 

Parecia qub, depois de serem 
ajudados de um modo provi-
dencial pelaa favoraveia circuns-
tancias da vespera, o capitão 
Redwood e alguns sobreviven-
tes da tripulação iam perecer 
em meio dos escolhos de Bor« 
néo e servir por Beu turno de 
pasto aos vorazes tubarões, que 
se encontram entre aqueiles ro-
chedos fustigados continuamen-
te pelaa tempestades e abrigo 
proprio de tão formidáveis feras. 

Mas n&o tinha de sacceder 
assim. 

Ouvira Deus a prece que os 
náufragos lhe haviam dirigido 
ao avistarem aqueiles escolhos, 
cuja alvura de neve traiçoeira-
mente qccultava o temeroso pe-
rigo, e a sua m&o divina, que 
os guiára até alli, devia dar-
lhes a força de transporem a 
salvo oa terríveis redres. 

(Continúa) 
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